
II
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVI - 90 DA REPUBLICA - N. 1 ae	 CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA 11 DE MAIO DE 1897

AIIMMARIO
c'sba rM P‘inza vlxzbufrVo:	 -	 das de f,n-ro Centraleéreih 11. 2.505, stie aprova et regulamento para to &nu..	 -
do Pernambuco, Sul de PernarribtoM e Dateritd.
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Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores - Expediente de 8 do corrente,

das Directorias de Instrucção e Geral de Batida Publica.
Ministerio da Fazenda - Titulas e postarias de 8 do corrente - Expediente

de tde corrente; da Directoria Geral da Contabilidade - Acta do Conselho
de Fazenda.

Misterio da Marinha	 Portarias de 10 e expediente de 5 do corrente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas -Expediente de 8 do corrente,
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MTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.505-DE 1 DE 111mo DE 1897

appssaa o regulamento para as Estradas de 'Ferro Central de Pernambuco,
Sul de Pernsaimeo e Baturité.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorisação concedida pelo decreto legislativo n 429,
de 10 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Ficam approvadas para os serviços das Estradas
de Ferro Caietral de Pernambuco, Sul de Pernambuco e Baturité
o regulamento anexo e r etivastabellas de vencirnentos,que
com este baixam, assign=" mln • -,+:o de Estado dos No-
gocios da Industria, Viação e Obras

i.

capital Federal, 1 de maio de 1897 9° da Republica .)

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. 1Ifuriinho.

Regulamento para oi serviços do trafego das
estradas de ferro Centrà do Pernambuco,
Sul de Pernambuco e Baturitd.

CAPITULO 1

ORGANISAÇXO E DIVISX.0 DOS SERVIÇOS

Art. I.° Os serviços da E.... F . . comprehendem a sua
direcção e administração, que ficam directamente a caro de
um director, de livro escolha do Presidente da Republica e
irnmediatamente subordinado ao Ministro da Industria, Viação
e Obras Publicas.

Art. 2.0 Estes serviços se distribuem pelas seguintes divisões:
1. a Administração central.

Trafego.
3.° Locomoção.
4, a Linha e edificios.

CAPITULO II
DO DIRECTOR

Art. 3.° E' da exclusiva competencia do Director :
g 1. 0 A direcção, inspecção e superintendencia geral de todos

os serviços das diversas divisões, por si ou por interme tio dos
chefes, seus auxiliares;

§ 2." A organisação dos regulamentos g tastrueções para os di-

vers0 serviços	
.

§ 3, 0 A organisação das condições gemes, especificações
tabellas de preços para as obras e fornecimentos ;

§ 4. 0 A autorisação das despezas dentro dos credltos consi-
gnados na lei orçamentaria do exercicio, não podendo ser exce-
didas as verbas relativas a tada um dos diversosservi' 'ços sem
autorisação prévia do Ministro da industria, Viação e Obras
irublicas ;

§	 decisão das reclamações, duvidas, contestações e in-
demnisações

§ 6. 0 A classlfica,.;,...%) das estações;
g 7 0 O estude a Warpretação das tarifas e as providencias. 

relativas ao desenvolvimento da renda da estrada;	 -
§ 8. 0 A celebração de contractos do arrviçOS, ceSsõeS, forneci-

raentos e ajustes com psrticularea ;
§ 9,0 A celebração de ajustes e contractos de trafego mutuo

com companhias e empresas de transporte, e uso commum de
estaçeres ;

g 10. A organisação do numero e especie de trens, seus hc-
rarios, velocidade e pontos de parada ;

g 11. A nomeação, promoção e demissão de todas os empre-
gados da estrada, que, por este regulamento, não coza petima ao
ministro ;

g 12. Propôr ao ministro 03 empregados que por este (tavão ser
nomeados ou demittidos ;

g 13. A imposição de penas aos empregados, de conformidade
com as disposições deste regulamento ;

g 14. A adopção de quaesquer medidas e providencias relativas
á disciplina, segurança e desenvolvimento ida estrada.

Art. 4. 0 O Director, além de superintender todos os serviços,
tem a seu cargo o serviço da 1 4 divisão.

Paragrapho unico. O serviço de cada uma das outras divisÕes
fica a cargo de um engenheiro da confiança do Director e a elle,
imrnediatamente subordinado, tendo as seguintes denominações:

O da l a - Chefe do trafego ;
O da 2° - Chefe da locomoção ;
O da 30 •n• Chefe da linha.
Observação - Couforme a importando, da estrada, o mesmo

chefe de serviço poderá, dirigir os trabalhos de uma ou mais di-
visões.

CAPITULO III
ravisXo- ADMINISTRAÇXO CENTRAL,

Art. 5. 0 Os serviço	 la divisão serão distribuidos em quatro
ROMS:

I n - Secretaria
2a -Contabilidade ;

- Thesourarta ;
4s - Almoxarifado.
Paragrapho unico. A secção da Contabilidade se subdivide nas

-atritos:
duas

l a - Contau..,.
2" - Contabilidua, geral. .a cargo do encretario, que será
Art. 6.° A secretaria u",..._""à.

um funccionario do quadro, do liZime iliata eentiftflea do Director
e por elle designado para essa funcças: especial , é PA 	in-

cumbe:
g 1. 0 O expediente geral g, registro de toda a corresrndenela

da Directoria.§ 2.° Os lançamentos dos contractos e ajustes o o assentamanto
dos empregados da estrada.

§ 3. 0 o inventario dos proprios da estrada.
g 4. 0 O ponto e a organisação das folhas de pagamento do pes-

soal da 1' divisão.
g 5.° O registro das encommendas de materiaos o outras.
g 6. 0 A guarda e conservação do archivo.
§ 7. 0 O inventario dos moveis e objectos de uso la r. par : ição.'
Art. 7.. Ao contador, que tem a seu cargo os mviços da le

sub-secção da Contabilidade, incumbo
g 1. 0 Verificar os documentos de receita propria ou das em-

prazas em trafego mutuo, fazendo os calculos e a applicação das
tarifas.

g 2. 0 Escripturar discriminadamento, em livros esmoiam% a
receita arrecadada o por arrecadar, com designação da procedeu-
cia e dos responsavels.

§ 3. 0 Fornecer diariamente á 2' sub-secção a e3tatistica geral
e parcial da receita e todas as demonstrações sob (2;1. rubriaa,
que tenham de servir de base aos trabalhos daquolla Sub-secção.

§ 4. 0 Organisar os proceísos (los responsavois da ren la. da
estrada, providenciando sobre sua instauração, proseguimenio,
conclusão e remessa, para os devidos elnitos, ficando todos Ngis-
irados.
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§ 5. s Extrahir guias de reposição e de restituições por multas,
fretes deficientes ou excedentes, indetnnisaçdes per extravio ou
damiao, armazenagens, estadias, sendo todas registradas.

§ 6. 0 Extrahir certificados de despachos, copias do notas de
expedição e de quaesquer documentos de receita que forem re-
queridos ou requisitados pela 2s sub-secção.

§ 7.° Fazer imprimir os bilhetes de passageiros, fornecel-os
às agencias, bem como cadernetas de coupons o talões de passes,
que serão por elle rubricados.

§ 8." Numerar, carimbar e rubricar todos os livres e talões de
receita.

Art. 8.° A eeceita, das estacões será recebida e verificada pelo
Thesoureiro-pagador, na presença, do contador, aseignando ambos
o termo de recepção, do qual serão romettidas cópias ao Director
e ao guarda-livros.

Paragrapho unice. Os denumentos de receita serão rernettidos
directam ente pelos itgentes a 1" Sub-secção da Contabilidade.

Art. 0.0 Ao gnards-livres, que tem a seu cargo os serviços da
2* sub-secção da Contabilidade, competi

§ 1. 0 Redigir e expedir toda a corresponeencia commercial da
estrada e as encommendits de materiaes, e registrar os respe-
ctivos preços.

§ 2. 0 Examinar, verificar, processar as folhas de pagamento
de todas as divisões e as contas de despezas competentemente
documentadas e legalisadas, tendo o dever de zelar pelo
cumprimento do regulamento dq sello, da legisle& de Fa-
zenda, da lei orçamentaria e do regulamento da estrada, dando

0 isemediatamen te conta ao Director de qualquer irregularidade que
egontrar.
• 3. 0 Formular todas as contas dos diversos ministerios,

governe estadoaes, repartições publicas, emprozes ou parti-
melares, iniciando a sua cobeança pelos meios regulares.

§ 4.° Confeccionar as centos correntes rnensaes da estrada
com as em prezas em trafego mutuo e extrahir cheques dos
saldos que lhes competirem, afim de serem restituidos, na Pirata
dos contractos.

§ 5. 0 Extraler guias do credito e debito do Thesouro e
proseder á oscripturação clara e precisa dos documentos, para
tomada ile coutas do mesmo Thesouro, as quaes deverão ser de-
monstradas em ;eme-sues apresentadas semanalmente ao Director,

§ 6. 0 Organisar :
a ) Os synopses o os beiancet3s meneses estes da receita e

despeza do trafego e aquelles da receita e despem effectivas
da estrada, que devem ser remettidos ao Ministerio da Indus-
trie, Viação e Obres Publicas, ao Thesouro Nacional e ao Tribunal
de Contas;

) a demonstraelo dos creditas e a classificação dos titulos de
despizas por exercicies

e) o balanço definitivo do exercicio financeiro para ser remet-
tido ao Thesouro e ao Tribunal de Contas.

§ 7, 0 Escripturar as despeza.s cio todas as divisões do serviço
da %trada e regular as contes respectivas.

§ 8. 0 Escripturar nos livros Diario, Razão e Auxiliares toda a
receita e despeze da estrada. cingindo-s ás instrucções e mo-
deles ferneeld s pelo Tneseuro Nacional.

§ 9." Requisitar directamente da l a sul-secção todos Os escla-
recimentos que forem precisos para a execução dos serviços a
seu cergo ; assim como prestar os que lhe forem pedidos quer
pela 1 9 suh-seeç so, quer pelos chefes das diversas divisões.

§ 10. Archiver cenven ien temente classificados e coordenadas
todos os documentos e papeis rotativos ao service a seu cargo,
afim de serem opportunameiate recolhidos ao Thesouro Nacional
ou datas eia consumo.

Art. 10.° A Thasouraria fica a cargo do Thesoureiro-pegador,
que terá sol, sua gim krda a °lixe, por cujos valores. e operações
responsavel o ao qual compete:

• § 1.e Receber o fazer es-yripterez dieriamsnte no livro-caixa
a receita ordinatia, extraorilinariell eventual da estrada.

§ 2." Entregar semanalmente ao Thesouro Nacional a renda
arrecadai ptIlaS estacões e mensalmente a importam:ia dos im-
postos, multas, IndomnisaçÕes, cauções, etc.

§ 3. 0 Receber do Thesouro Nacional as quantias requisitadas
pelo Director, neeossarias aos diversos serviços, segundo os em-

' ditos votados o abertos.
§ 4° Fazer por si ou por seus auxiliares, mas soh sua respon-

sabilidale, todos os pagamentos da estrada, excepto aquelles que
em virtude de contractos existentes ou que se venham a cele-
brar, tenham de ser efectuados em outra repartição publica.
, § 5• 0 Arrolar todos os documentos da receita e despeza que
devem sor remettidos com os balancetes ao Thesouro Nacional.

Art. 11." O pagamento do pessoal e meteria.' correspondente a
.cada mez será effectuado até o dia 15 do mez seguinte.

Art. 12." Ao almoxarife que tem a seu cargo os serviços da 4°
secção tia I s divieão. compete:

§ 1. 0 Fernecer os materiaes e objectes necossarios aos serviços
dal diversas divisões, em vista dos respectivos pedidos, visados
pelo Director.

§ 2.° Zelar pela boa guarda e conservação do rn sterial que lhe
estiver confiado, sendo reeponsavel por qualquer extravio ou
avaria.

§ 3." Manter era dia a escripturação das entradas o sabidas
de material, com a discriminação feita por divisões.

§ 4. 0 Ter convenientemente colleccionados e catalogados todos
os pedidos, facturas e recibos, bem como os papeis da respectiva
cc rrespondenci.

• Art. 13. 0 O fornecimento ou 'compra de materiaes e objectoS
necessaries ~ente se effectuará por ordem do Director e em
concurrencia publica ; podendo esse ultimo autorisar outra fórma

V do fornecimento-quando excepcionalmente for preciso.
te"	 Art. 14. 0 O Director por si ou por commissão que nomeie exa-

minará mensalmente a esoripturação do almoxarifado.
CAPITULO IV .

2' mvxslo •••• TRAFEGO
• Art, 15.° A 2' divisão coinprehende os serviços das estações

em trafego, a composição e movimento dos trens, o serviço tele-
graphice da estrada e tudo o que concerne a todos os transpor-
te,s, quer na exploraçáo industrial da linha em trafego, quer na

• sua utilisação para serviços administrativos ou de guerra.
Art. 18. 0 Os trabalhos de escriptorio da 2s divisão comprehen-

dem
§ 1. 0 O expediente principal da 'divisão, a correspondenda com

a directoria e as outras divisões, registro dessa correspondens
cia, protocollo e archivo respectivo, org,anisação dos relatorios
e extracção das contas, o'processo das reclamações sobre avaria
ou perda de bagagens, encommendas e mercadorias, ou de
quaesquer outras relativas ao transporte de passageiros ou mer-
cadorias em geral.

§ 2. 0 A organisação das folhas de pagamento da 2' divisão, o
assentamento e o registro do pessoal, a correspondencia interna
da divisão e seu pretocollo e registro, o archivo geral.

e/ 3. 0 A conferencia das partes diarias do ponto, o lançamento
do livro do ponto geral da divisão, exame e confrontação com
os resumos mansa% do ponto, o registro em livro das folhas
de pagamento.

§ 4. • A escripturação em livro dos fornecimentos ás estações,
carga e descarga dos agentes, despesa das estações e tudo o que
concerne e a dos extractos da renda.

§5.0 A organisação do percurso dos carros e vagões, e a sua
escripturação em livro.

§ 6. 0 O inventario da divisão, sua escripturação, a separação
e carimbo dos documentos, oi g inisação de relações, cópias em
geral, etc.

Art. 17.° Compete ao chefe do trafego, além da direcção im-
mediata do escriptorio do trafego, o seguinte

§ 1. 0 Executar as ordens do director relativas á organisação
do tiorario dos trens, formação, composição, marcha e emprego
util destes.

§ 2. 0 Fiscalisar a fiel execução dos regulamentos e instruções
que o director expedir para signaes, movimento, policia e segu-
rança dos trens e estiições, ou quaesquer outros regulamentos,
instruceões e ordens de serviço para o trafego.

§ 3. 0 Fiscalisar o serviço e escripturação das estações e respe-
ctivas dependencias visitando-as com assiduidade e examinando
se estão regularmente feitas.

§ 4. 0 Propôr co director a classificação das estações, numero
do pessoal e material do cada uma,

§ 5.° Organisar e fiscalisar todo o serviço da composição e cir-
culação dos trens, distribuição dos carros e vagões pelas esta-
ções e o serviço tolegraphico.

§ 6.° Inspeccionar o serviço de passageiros nos trans e esta-
ções; recebimento, guarda e expedição de bagagens, eneom-
mondas e mercadorias, policia e asseio das estações e suas de-
pendencias, o recebimento, transmissão e entrega dos telegram-
mas em serviço da estrada, publico ou particular.

§ 7. 0 Receber, processer e apresentar ao director as rocia-
, mações sobre avaria ou perda de bagagens, encommendas ou mer-

cadorias ou quaesquer outras relativas ao transporte de passa-
geiros ou mercadorias em geral.

• § 8.° velar pela, fiel aplicação das tarifas e proceder ao ne-
cessario estudo das mesmas, devendo pregr ao director as mo-
dificações que julgar necessarias, no intuito de desenvolver a
renda da estrada.

§ 9." Organisar os quadros ostatisticos do percurso. comp psi-
Ção o utilisaçã,o dos trens e vehiculos. 	 •

§I0. Fazer orgehisar as folhas de pagamento do pessoal da
24 divisão.

§ 11.. Fazer eseripturar a despeza prepria da divisão.
§ 12. Visar todas. as folhas de pagamento, pedidos e contas

de fornecimentos 'para o serviço da divisão a seu cargo.
§ 13. Apresentar ao director até o dia 15 de cada mez

relatorio dos serviços da divisão no mez :interior com os qua-
dros demonstrativos contendo os elementos estatisticos e com
indicação das oc,currencias havidas e das medidas cuja adopção
julgar neeessaria e até o dia 31 de janeiro de cada anuo
relatorio circumstanciado do anno anterior e o orçamento da
despeza prouve' com os serviços da divisão no armo financeiro
seguinte.

CAPITULO V

3' DIVISÃO LOCOMOÇÃO
•

Art. 18.° A 39 divisão comprehende os serviços da tracção e
enchia e abrange tudo quanto concerne ao estudo, construcção,
uso, conservação e reparação do material ro tanto, guindastes.

Art. '19.0 Os serviços desta divisão ficam a cargo de um enge-
nheiro, chefe da locomoção, a quem compete, alem de direcção
imediata do respectivo escritorio:
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§ 1.° Fazer manter em bom estado as locomotivas, tendera,
carro:, vagons, tanques, reservatorios, alimentações o pinos-
quer accessorlos do serviço confiados á sua guarda.	 -

§ 2. 0 Inspeccionar o serviço de tracçã,o, designar as locomo-
tivas que devem fazer os trens, pôr á disposição do trafego os
arros a vagens em bom estado.

§ 3.° Administrar as Oficinas de construcção e reparação e
suas dependencias, os deposito s de locomotivas e de carros, o ar-
mazem e os depositos do coráhuativel e sobrecellentes do mate-
rial rodante.

§ 4• 0 Organizar e distribuir o pessoal da locOaa oção e o serviço
das locomotivas.

§ 5.* Estudar e promover, depois de approvadas peía sareotor
as modificações que forem convenientes ao trem rodante:

§ 6. 0 Estudar e fazer executar as reparações do trem rsai
dante.

§ 7. 0 Preparar os planos geras% e de execução para as enema
mandos de trem rodante e accessorlos, quer sejam executados
nas °Incluas da estrada, quer em outras °Moinas, e bem assim
as condições garoas e espeolficações que devem acompanhar os
mesmos planos e os respectivos desenhos.

§ 8. 0 Assistir, por si e por seus auxiliares, á reaepção do
material encommendádo, ordenando todas as experiencias no-
cessarias..

§ 9. 0 Fazer executar ao encommendas das outras divisões,
mediante requisição dos respectivos chefes, rubricadas pelo di-
rector.

§ 10. Organisar e fiscalisar de accordo com os modelos ap-
provados pelo director a escripturação, contabilidade e esta-
tistica da tracção, °Moinas, armazena e depositas.

§ 11. Apresentar ao director, até o dia 15 de cada moa, um
relatorio sucinto dos serviços da divisão no mez anterior, com
quadros demonstrativos das despezas, elementos estatisticos dos
trabalhos e menção do estado do material rodante e fixa e das
principans occurrenciaa havidas no serviço a seu cargo, e até o
dia 31 de janeiro de cada anuo um relatorio detalhado e cir-
cumetanclado, bem como o orçamento da despeza provavel com
Oe serviços da divisão no anuo financeiro seguinte.

Art. 20. 0 Sem prejnizo do serviço da estrada, poderão as °M-
oinas executar.quaesquer trabalhos particulares, sempre que
esses trabalhos forem autorisados pelo director.

Para a execução desses trabalhos precatará ajuste entre as
partes e o seu produto será recolhido como renda eventual da
estrada.
" Art. 21. 0 Os trabalhos do escriptorio da 3 s divisão abran-
gem

§ 1.0 O expediente principal da divisão, correspondendo com
a directoria e as outras divisões, registro dessa correspondencia
protwollo e archivo respectivo, assentamento e registro do
pessoal, confecção das contas em vista dos resultados esta,tis-
ticos, organisação das folhas de pagamento e registro dessas
folhas em livro.	 .

§ 2. 0 A correspondencia interna da divisão, seu registro e
protoeollo, a expedição das ordens de serviço para os trabalhos
das °Moinas, sempre assignadas pelo chefe da divisão, o archivo
geral.

§ 3. 0 A confrontação e conferencia dos papeis de ponto do
pessoal, partes diarias de diversas procedencias e resumos men-
soes de ponto, e o lançamento do livro do ponto.

§ 4. 0 A separação e carimbo dos impressos e mais documentos
da estatistica, conferencia do ponto, relações, quadros e copias.

fi' . ° A organização da estatistioa das °Moinas, conferencia e
corbcção aos documentos relativos para seu lançamento, a es-
cri issração em livros das reparaçoesgeraes e ordinarias de cadaa\
/oco ativa, a em livro das reparações garoas e ordinarias de
cada arro, a em livros das reparações garoas °Minadas de cada
vagai ,33 a em livros dos trabalOs diversos &autuados pelas
oficio i ; a escripturação propina dos motores das °Manas.

Tod ! essas estatisticas serão confeccionadas de modo que se
organt a a respectiva contabilidade eonhecendo-se em separado
a despkiza com a mão de obra pelos diversos ofilcios ou (oficinas,
e com o material em cada trabalho. O calculo das despezas
gemes da divisão, isto é, administração, motores, terminantes
carvão para as forjas, etc., e a distribuição deltas pelas obras
realizadas pelas oficinas para conhecimento do seu custo.

§ 6. 0 A organisação da estatistica da tracção, conferencia e
correcção dos documentos correspondentes para seu lançamento,
a escripturação em livro do consumo das locomotivas em serviço,
por trens, a do percurso das locomotivas e o exame da nota for-
necida pelo escriptorio do trafego sobre o percurso dos carros e
vagoesanclusive dos vagões vazios ; o colleccionamento dos dados
para os relatorios, a confecção dos respectivos quadros estatista
coa.

§ 7.° Ainda a estatisaia da tracção, a escripturação em livro
do fornecimento feito ás locomotivas, carros e vagões de
maneira que combine esse lançamento com o do consumo e o
verifique.

§ 8. 0 A organisação da contabilidade do armazem e depositos,
conferencia e correcção dos documentos relativos, e a escriptu-
ração em livro de carga do armazem na parte relativa ao for-
necimento á tracção, e dos depositos, mantido sempre em dia,
para a liquidação de responsabilidades, o inventario geral da
divisão.

§ 9. 0 A preparação dos elementos para encommendas
( desenhos, especificações, orçamento) ; a organização do

archivos ; a conferencia do material adquirido o exame das
respectivas facturas e a confeccão do registro das locomotivae.

§ 10. A Contabilidade e estatística da l000raoção serão oro-
nisalas 'de fôrma que se conheça para a tracção : 1 0 , o numero,
especi3 e percurso dos troas; 20, o consumo e despeza total e
Itilometrioa por trem e por locomotivas e vehiculos, com o pes-
soal e com combustível, por espades, Lubrificantes, etc. ; 3°, o
percurso das locomitivas e vehiculos, carregados ou vastos ; e
para as officinas : Ia o numero, natureza e irnportancia dos
reparos que tiver sofrido cada locomotiva ou vehiculo ; 20, o
trabalho util dos operados, machinas, ferramentas e apilare/hW;
30 , o custo, em material e mão de obra, das construções e
reparações.

CAPITULO VI
4. DIV13X0	 V1A-PERMANENTE

atrt. 22. 0 O serviço da via-permanente cotnprehendo todos os
trabalha; de conservação, reparação, construcção, reconstrução
e maaaaaaaantos na linha, edificios e suas dependenclas, con-
strução de obrai inovas na estrada era* trafego, e a conservação
da linha teleasraphidas

serviços daArt. 23.° 03 divisão ficam a cargo do um enge.•	 4a
nheiro, chefe da linha, a quita C3mp3to, aléns da &acção trame-
diata do propilo escriptorio

§ 1.° Manter a linha nas melhores( condições, de modo que
a circulação dos trens se efectue com a maior regularidade, se-
gurança e economia.

Para esse fim o chefe da linha terá, a sou cargo a conservaRlila.,
reparo e réconstruoslo das obras de torra e de arte, edifictos,
açudes e represas de terra ou alvenaria, obras acomodas da
consolidação e segurança e conservação da linha telegraphica.

§ 2. 0 Organizar o serviço de policia da tini' a fazendo manter
os regulamentos em vigor e as instruoções do director.

§ a.. Fazer escripturar as despesas da divisão por natureza
de obra, discriminaria° o .que for propriamente conservação, re-
paração ou reconstrução do que for obra, nova.

§ 4, 0 Organizar os projectos, desenhos, orçamentos e espada
&ações piara as obras e uma tabella de serie e preços para o
serviço da reparação e obras novas da estrada em trafego, a
qual será approvada pelo director.
ne§nt5e..0 Inventariar todo o material e utensilios da via-perma-

§ 6.° Percorrer frequentemente a linha, intpeooionand o cui-
dadosamente o seu estado e o modo por que soa offectulaiOs os
diversos serviços a seu cargo.

§ 7• 0 Apresentar ao director, até o dia 15 de cada me; um
relatorio resumido dos trabalhos executados e das ~arrenda*
havidas na via permanente no mez anterior, fazendo expressa
menção do estado da linha, editiãos e suas dependenclas, do
custo e quantidade do material consumido, discriminando os
pontos em que foi empregado, e das despena kilornetrleas de
conservação ; e até o dia 31 de janeiro de cada anno, nau rala-
torto circumstandado e detalhado dos serviços do anuo ante-
cedente, bem como o orçamento da despes s provarei com os
serviços da divisão no anuo financeiro seguinte.

Art. 24. 0 Os trabalhos do escriptorio da 4° divisão abrangem:.
§ I .* O expediente principal da divisão, a correspondendo

com a directoria e m outras divisbes, registro dessa correspon-
denota, protocollo e archivo respectivo, organização dos relato-
rios e extracção das contas.

§ 2.° A organisação das folhas de pagamento da via perma-
nente, o assentamento e registro do pessoa!, acOrresponden-
gciearal lnterna da divisão e seu registro e protocollo, o archivo

§ 3.° A conferencia das partes (liarias do ponto, lanaamento
do livro do ponto geral da davisão, exame o confrontação com
os resumos mensaes do ponto, o registro ens livro das falhe,s4 de
pagamento.

ei 4. 0 O inventario da divisão, registro de pedidos, relaçalasa
cópias em gerai, etc.

Art. 25.° As obras de conservação e reparação ordinaria serão
feitas por administração.

As construopeS ou reparos de valor consideravel serão feitas,
a juizo do Director, por administração ou empreitada, mediante
séries de preços, e dirigidas exclusivamente pelo pessoal technico
da via permanente.

Se as obras importarem em renovações completas ou na con-
strucção de obras de arte de grande importanaia, nada resolverá
o Director sem prévia autoriseorso do Ministro.

CAPITULO VII
DO PESSOAL

Art. 26.0 O cargo de Director só será conflaslo a engenheiro
nacional que notoriamente se recommende pela sua capacidade
profissional.

Art. 27. 0 O Director será nomeado por Decreto e por portaria
do Ministro da Industrio, Viação e Obras Publicas, por proposta
do Director, os Chefes de divisão e o Thesoureiro-pagador.

Art. 28.° Os demais empregados serão de nomeação do D.
rector.

Art. 29. 0 Todos os fune,cionarios são demissi vais ad nutuni.
Art. 30.0 Compete ao Thesoureiro-pagador e ao Alinozaalfe

proporem os respectivos lieis, ficando rasponiaveis material e
moralmente pelas fanas desses empregados.
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Art., 31. 0 A dispensa de operarias, trabalhadores, feitores,
guardas, serventes e mais jornaleiros é da competencia dos
Chefes das divisões, que sujeitarão seu acto á approve.ção do
director.

A admissão desse pessool SÓ podera ser feita com autorização
prévia do Director.

Art. 32.. o Director é responsavel pelos abusos que não re-
primir, commettidos pelos seus auxiliares,

Art. 23•0 O Director designará dentre os Chefes de divisão o
seu substituto, quando tiver de se ausentar, em serviço, ou em
caso de licença que não exceda a ires mezes, da zona da
estrada.	 •

No caso de maior prazo de impedimento, o substituto será des-
ignado pelo Ministro, ouvido o Director.

Art. 34.0 Os Chefes de divisão, em seco impedimentos serão
substituidos por quem o Director designar, dando disso conheci-
mento ao Ministro; o Thesoureiro-pagador e o Almoxarife por
Seus respectivos fieis ; os Agentes de estações pelo funocionario
mais graduado da estação, emquanto o Director não detroae
Substituto.

Não ha outras sokstituições.
Art. 35.. Todo empregado que substituir Outro em caso de im-

pedimento por licença e quando pelo tanto da substituição venha
a exercer furoção nova ou assumir nova responsabilidade, per-
oshorts a gratificação perdida pelo licenciado se a licença fôr com
vonoimaaitos e a totalidade se tiver sido a licenç 1 sem vencimentos.

Em:ftypothese alguma, porém, haverá acciunulações de ven-
oiro:autos ou de gratificação.

Exceptuam-se as substituições do Director, quando se achar
Pira da zona da estrada, em serviço e dos Chefes de divisão uns
por outros.

Não se poderá considerar substituição com direito á gratifi-
cação ou a percepção de total do vencimentos o exercido tempe-
rado proveniente das ferias concedidas de accordo com as circula-
res em vigor ou de deslocamento temperado do funccionarlo sub-
stituido em serviço.
' Art. 36.. O provimento dos legares será feito por tres

modos:
1.' Livre escolha.
2. 0 AcCeSSO.
3.. Concurso.
§ 1. 0 Serão nomeados por concurso, quando o Director julgar

conveniente, 03 praticantes de escripta.
§ 2. 0 Serão nomeados por access°, attendendo de preferencia

á aptidão e assiduidade e conducta, os officiaes, os eseriptu-
raros, os amanuenses, os agentes de estações, seus ajudantes,
fieis, os conferentes, os telegraphistas, os chefes de trem e os
maehinistas.

§ 3.° Todos os demais cargos serão providos por livre es-
colha.

Art. 37." O empregado que faltar sem causa justificada,
seja qual fôr o numero de dias, perderá a parte de vencimentos,
relativa a esses dias, incluidos nelles os domingos e dias fe-
riados.

Art. 38.0 O Director poderá conceder aos empregados, licença,
com vencimentos, ate 30 dias, nos termos das leis vigentes, pre-
cedendo inspecção medica.

Por prazo superior somente poderão ser taes licenças conce-
didas pelo Ministro da Industrie, Viação e Obras Publicas.

Art. 39. 0 Somente o Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas poderá conceder licenças sem vencimento, por motivo
de interesse privado. Em caso de grande urgencia o Director
poderá concedel-as dando disso conhecimento ao ministro.

Art. 40.° Ficará sem effeito a licença concedida se o empre-
gado que a tiver obtido, não entrar no goso deita dentro do
prazo de um mez, contado do dia em que o acto da concessão
ifôr publicado no e Diario °tildai> ou em que lhe fôr commu-
,nicado.

Art. 41.° Nenhum empregado poderá ter licença com ou sem •
'vencimentos sem que tenha pelo menos seis mexes de exercido
°inativo na estrada ou em commissão do Governo.

Art. 4?.° O empregado que faltar oito dias consecutivos ou 15
em um mez, não se achando em goso de licença, será conside-
rado dispensado.

Art. 43.° As horas de trabalho serão fixadas nos regula-
mentos especiaes de cada divisão, que serão organisadas pelo Di-
rector.

Art. 44.0 Todo o trabalho do pessoal operario jornaleiro, e
fai desse, executado fera das horas de seu respectivo serviço
ordinario, será retribuido com um accreseimo de galado, de ec-
o/1rd° com a tabella organisada pelo Director, sendo o maximo
desse accrescimo uni /falario por 4 horas de serviço extraordi- •
nado.

Art. 45.. Poderá o Director mandar abonar. dois terços de ala
lado ao operario de qualquer categoria, qu •, por motivo de
/ocidente em serviço, ficar impossibilitado de trabalhar, em-
quanto durar o impedimento, ate o maximo de 3 mezes.

,Art. 46. 0 O pessoal operado e jornaleiro, terá direito a gozar
9 dias de férias, sem prejuizo do respectivo saindo, se durante
o anuo anterior não tiver dado falta, alguma, justificada
ou não.

Nenhuma gratificação gera abonada a tal pessoal no caso de
dispens tr as ferias.

Art. 47.. As faltas disciplinares eommettidas pelo pessoal t
talado ou graduado que não cnstituirem crime definido na le

gislaçao- , serão punidas, segundo a sua gravidade, com as se-
guintes penais :

1 9 - simples advertencia, ;
29 reprehensão ,
39 - multa •
49 -- suspenkto ;
59 --- demisMo.
§ 1. 0 O Director poderá irnpôr qualre:•-er dessas	 nas, ca-bendo-lhe propôr ao Ministro da 1.-	 2'anseia Viação e Obras Pu-blicas a ultima, quando se *...ratar cie pessoal que não fôr desua alçada nomear.

CAPITULO IX
• DOS ARMAZENS E pRPOSITOS

48. 0 Aos armazenistas e encarregados de depositos ir-.
,umbe

§ 1.0 A arrecadação e classificação do material existente e do
que fór adquirido para custeio e obras da divisão.

§ 2.° A verificação da quantidade ou peso e qualidade do
material no acto de ser recebido, observando-se nos exames a
estipulação dos respectivos centrados ou especificações das en-
oommendas e pedidos e as amostras ou modelos adoptados.

§ 3.° A organiução de pedidos para a acquisição do material
necessario para supprimento do armazem.

§ 4. 0 A satisfação dos pedidos de fornecimentos rubricados
pelo chefe da respectiva divisão autorisando o fornecimento, e
dos pedidos de combustivel e lubrificantes feitos pelos machiais-
tas.

§ 5.. A eseripturação da carga, descarga e movimento do ma-
terial.

§ 6. 0 Manter o armazem em perfeita ordem e asseio, acondi-
cionando e arruinando os artigos sob sua guarda, zelando sua
conservação, devendo, na hypothese de deterioração casual, dar
immediatamente parte ao Chefe da divisão para ulterior resolu-
ção.

A falta de cumprimento destes deveres sujeita-o a responsa-
bilidade.

§ 7. 0 Requisitar do Chefe da divisão, sempre que fôr necessa-
rio, os peritos precisos para examinarem e avaliarem o material
inservivel que existir ou fôr recolhido ao armazena possibilidade
e convenleacia de concerto para o que estiver no- caso de ser
depois novamente fornecido e venda em leilão para o que fôr
imprestavel ou não tiver applicação na estrada.

§ 8.. Assignar os termos e passar declarações e recibos que
devem constituir sua responsabilidade.

§ 9. 0 Apresentar ao chefe da divisão até, ao dia 5 de cada mez,
nota, em duas vias, dos fornecimentos feitos durante o mez an-
terior

'
 e ate ao fim de janeiro de cada anuo uma demonstração

geral do movimento do material no anno anterior, e um inven-
tario geral do material em ser.

As primeiras vias desses documentos devem ser destinadas á
Contabilidade.

Art. 49.° O armazenista será coadjuvado por um fiel que terá
especialmente a seu cargo o exame dos documentos justificativos
do movimento da entrada e mahida dos materiaes do armazena,
e é responsavel pela legalidade de tolos os papeis que servirem
de documentos para a eseripturrção, 03 quem, depois de exami-
nados e acceites,Isera'o por alie rubricados.

CAPITULO X
DA RECEITA E DESPESA

Art. 50. 0 O pagamento do pessoal será feito mensalmente nos
loga,res do trabalho.

Art. 51. 0 Os fornecimentos e as contas serão pagos na. di-
rectoria.

Art. 52.° Nenhum pagamento será effectuado sem que o res-
pectivo pagamento tenha sido previamente processado e confe-
rido pela secção encarregada da sContabilidade e tenha o - pa-
gue-se - do Director.

Art. 53.. O Director verificará semanalmente a caixa e a es-
erlpturação geral.

Art. 54, 0 A compra de objectes que em pequena quantidade
forem necessaries, será feita pelo almoxarife, que receberá men-
salmente do Thesoureiro, precedendo ordem do Director até a
quantia de 500$000.

Art. 55. 0 As despezas dos armazene e deposites serão escri-
pturadas e figurerão com a rubrica propria em todas as demon-
strações e balanços das despezas da estrada.

Art. 55.. As contas, folhas de pagamento e reclamações que
não forem satisfeitas até ao encerramento do respectivo exer-
cicio, não o serão por conta do exercido seguinte; mas enviadas
ao Thesouro para o competente processo e liquidação.

Art. 57• 0 A arrecadação das taxas de transporte deverá ser
feita de aceordo com a exacta e rigorosa applieação das tarifas
em vigor, recabindo sobre o empregado ou empregados culpados
a responsabilidade pelas difrerenças que forem verificadas quer
em relação ii receita propila da estrada, quer á arrecadada para
outras vias-ferreas.

Art. 58. 0 A escripturação da receita e despeza fax-se-ha por
exercidos, sendo organisadado Recordo com as instrucçõ3s e mo-
delos fornecidos pelo Thesouro Nacional.

Art. 59. 0 Em caso algum o systema de escriptaração e conta-
bilidade central se afastará das regras prescriptas pela legisla-
ção de Fazenda.

•
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Art. 60." As guias, conhecimentos e outros papeisj usti ficati vos
da receita e despeza da estrada serão remettidos ao Tla , souro na
conformidade do decreto n. 10.145j de Ode janeiro de 1880.

Art. 61. 0 As notas do expediçao, folhas, boletins, conheci-
mentos, relações, outros impressos e papeis justificativos da re-
ceita, movimento o mais serviço da estrada serão queimalos,
desde que estejam devidamente eseripturados Dos livros compe-
tentes e encerradas polo Chefe da respectiva divisão as contas e
escripturação de cada anuo.

Os livros, contas o recibos serão conservados pelo tempo fixado
em lei para guarda de taos documentos.

Art. 62. 0 O Director enviará mensalmente ao Ministro e ao
Thesouro a synopse da receita e despeza do trafego o a da des-
peza por conta do cre li tos especi 'os, relativo; ao mez anterior.

Art. 63." O producto da receita das estações má diariamente
romettide pelos respectivos agentes ao agente da estação central.
Estas remessas serão feitas em envolucros amarrados, lacrados
e sellados com o sello do cada estação, trazendo a indicação da
quantia romettida em caracteres bem visiveis e serão entregues
aos Chefes do trem que deites p issarão recibo em livro especial
que para esse fim haverá em cada estação.

O Agente passará aos Chefes recibo dos envolucros e os remet-
terá ao Thesoureiro-pagador, sendo elies abertos e . verifica 103
por este em presença do contador como se acha prescripto no
art. 8.°

CAPITULO XI
DISPOSIÇõES G1311.AES

Art. 64. 0 O Director expedirá as instrucções ou regimentos in-
ternos indispensaveis á boa marcha do cada um dos serviços.

Art. 65." Aos Chefes de divisão compete organisar submetter
á approvação do Director os regulamentos que deverão reger os
serviços das respectivas divisões, especificando a distribuição de
cada classe de empregados o os processos e modelos a adoptar na
escripturação, contabilidade o estatistica..

Art. 66." Cada uma das divisões terá um registro de nomea-
ções, admissões, licenças, promoções, penas e demissões dos res-
pectivos empregados.
• Art. 67.° O Director examinara, quando entender conveniente,
por si ou por empregado que designar, a oscripturação dos ar-
mazeno e dos deposites, dando balanço no material existente, o
providenciará acerca do destino que deva ter o imprestavol, en-
cerrando definitivamente as coutas até a data em que se ultimar
o mesmo exame.

Art. 68.° Todos os empregados que arrecadarem dinheiro ou
tiverem objectos o valores sob sua guarda prestarão uma fiança
corraspondent á importancia da respons.tbilidado.

g 1. • O T11040Gr:"ir0-pagailor prestará a de 15:000)00,
§ 2.° O Almoxarife prestará a do 6:000$000.
g 3. 0 Os fieis prestarão a de 2:000:5000.
§ 4.° Os armazenistas prestarão a do 1:000$000.
Para os mais empregados serão as fianças fixadas pelo dire-

ctor e todas recolhidas pelo Thesoureiro-pagador ao Thesouro
Nacional, só podendo ser levantadas á vista do guia do Director,
em que seja declarado achar-se o empregado quito com a
estrada.

Art. 69." Nos casos de affluencia do serviço o Director poderá
com autorisação prévia do Ministro admittir pessoal além do
maximo das tabelioa, dispensando-o logo que cessem as causas
que justific iram o augmento.

Art. 70.- 03 Agentes são obrigados aprestara  todos os Chefes
de divisão os auxilies que lhes requisitarem, uma voz que o
possam fazer sem projuizo manifesto do serviço da estação.

Art. 71." Nenhum serviço de qualquer das divisões se fará
entre chaves das estações som conhecimento prévio do Agente.

Art. 72. 0 Os Chefes do divisão deverão communicar immedia-
tomento ao Director e todos os empregados aos seus Chefes im-
medi dos, qualquer accidento ou occurroncia extraordinaria que
se der na estrada e suas dependencias, soh pena do demissão.

Art. 73. 0 Nenhum empregado da estrada poderá sor distraindo
para cornmiFsão ou serviço alheio ao da mesma estrala.

Art. 74. 0 O director só concederá passagens gratuitas para
objecto estranho ao serviço da estrada, em virtude do ordem do
Ministro da Industrio, Viação e Obras Publicas.

Art. 75.° Os empregados quanlo viajando em serviço da es-
trada terão passes livres que serão recolhidos e conferidos com
os domais bilhetes.

Art. 76." O Director poderá conceder passagem livro aos em-
pregados e ás pessoas da familia do empregado, qus residirem
seb o mesmo tecto, para viagens motivadas por molinha.

Art. 77• 0 Em caso do remoção do empregado, o Director po-
derá conceder passagem livro para a familia o transporte gra-
tuito dos moveis e bagagens.

Art. 78." Os filhos o tutellados dos omprocados terão tran-
sporte gratuito para as escolas, fabricas e odiáreis, cuinpriedo
que seja mensalmente exhibida ao director prova da fre-
quencia.

Art. 79• 0 As requisições do passagens o do transportes em ser-
viço publico só serão attendidas quando feitas por autoridade
declarada competente pelo Miuisterio da Industrie, Viação o
Obras Publicas ; sendo a importancia levada á conta dc Estado,
ministerio ou repartição requisitante.

Art. 80.° Para imposição das penas decretadas no regula-
mento annexo ao decreto n. 1930, do 20 do abril de 1857, contra

, n••n••• 	

pessoas estranhas á estrada, terá o Director por si e sous empre-
gados a autoridade conferiria naquello regulamento aos enge-
nheiros fiscaes,

Art. 81. 0 O material ferroo rodante ou do consumo que tenha
do sor importado do estrangeiro será adquirido do aceordo com
as instrucções espaciaos que forem dadas polo Ministro da In-
dustria, Viação o Obras Publicas.

Art. 82.° Todos os empregados da estrada ao serviço das esta-
ções, dos trens e da via permanente usarão uniformo que será
marcado pelo Director.

Art. 83." Nenhum adiantamento do dinheiro poderá ser feito
aos empregados da estrada, seja qual for o motivo allegado.

Art. 84.° O tolographo da estrada poderá sor franqueado ao
publico, sem prejuizo do serviço proprio.

Art. 85.° Até o dia 15 do fevereiro do cada anuo o Director apre-
sentará ao Ministro da Industrio, Viação e Obras Publicas um
relatorio geral do anno anterior, expondo, com desenvolvimento
o estado da linha o do material, e as suas condições economicas.

Esse rolatorio será acompanhado do balanço geral, da discri-
minação da receita, despoza por estações o productos, por divi-
sões e por kilomotro, do quadro do pessoal, do orçamento das
despozas provocais para o anuo financeiro seguinte, o do gimes-
quer outra informações que possam apriveitar ou interessar a
estrada.

Os quadros estatisticos, organisados do accordo com os modelos
annexos, deverão ser remottidos até o dia 30 de junho.

Art. 80. 0 Faz parte deste regulamento a tabella annexa, na
qual se acham fixados os vencimentos que deverão perceber
os empregados das tres estradas a que se refere o presentes
regulamento.

Art. 87." O Director providenciará provisoriamente nos easor
omissos do prosoute regulamento, quando a urgencia doserviço o
exigir, e apresentará immediatamente ao Ministro, para que
este providencie definitivamente.

Art. 88." Ficam revogados os decretos, todos os regulamentos
e disposições em contrario.

Capital Federal, 1 do Nino de 1897.- Joaquim MUrtinho.

Tahella de vencimentos das Estradas de Ferro da

DERI,;ISSÇÃO DOS CARGOs

VisNr1MENTOS ILNNrAER

ordenado Gratificação Total

Director 	
Cher, da divisão 	
Engenheiro residente 	
Contador 	
Guarda-livros 	  

g i,c030;.:000
r.,:e00 ,2000

2t33 :: 214(n)iir°000
3:2004000

4;8004000
2 : :soo 000

11 :: n140)130 °40°01
1: [M04000

14-4003000
5:4004000

44 :8: s00110"00
4 : so04000

Thesoureirn-pagador 	 3:20040,00 1:6004(100 4:80030i0
Almoxarife 	  3:200W0 1:0004000 4::40() j000
°Melai 	 :00a4000 9104000 2:S403000
10 escripturarto 	 1:no05000 8004000 2:40040.10

1: 2 ,S14000 0104000 1:020000
AM/Monge 	 0)0:00') 4504000 5:440 ' .'.
Praticante 	 7204000 360$000 1:0	 I

Archivisca-Protoenlista 	 1:2004,000 6005000 1:800 000
Fiel de thesoureiro e de Almoxarife 	 e
Impressor 	 1:2. • 	 1 510$001)

4801ii:3030000[ 21
1:920000

2005204.3,000(00

Porteiro. 	  	
Agente de Estação especial ....... ...•. 	 1:9201040 O )0:000 E:5.:04030

•	 de la slas , e 	 •• 	 1 : 0,10 400,1 8003000 2:4004030
•	 w	 2 ,	 • 	 	 1:3)03000 080400 2:0103000
•	 33	 • 	 	 1:120:000 5fi0.4000 1:5804000

Conferente do 1 . classe,	 . 100000 1:2001O00
de 2"	 .	 .	 •	 . 7204000 3i0051 1 : Oso.:030

•	 Fiel de Estação 	 	 	 1:04[14000 5203000 1 : "A04000
Tel•graphtsta de t a classe 	 1.1:104[WO 480,4000 1:4404000

•	 •	 2a	 .
•	 •	 pratiranto. 	

1: 0040: /O
rx10 .000

400.300u
250510(1

1:2304000

Chefe de trem de 1:' classe 	 1:1403000 7203000 .0002 :1
•	 •	 2a	 *, 	 	 1:2004000 COO 00)) 1:8	 000

•	 •	 •	 w	 3 ,	 •	 	 0003000 480400(1 1:41)
Chefe de deposito de io cl.asse 	 2:4004000 1:203 e000 3•6005000

•	 •	 •	 • 2a 	 	 2 :0004'000 1 : 00 : 1401 n0 3:1004000
Machinista do 1a classe, 	

•	 •	 2a	 • 	 	 1:0004003
1:0204000 ..9.101000

5003 Mil)
2:8404000
2:4004000

•	 •	 3'	 • 	 	 1 ' õ0.3000 0504)80 2: 0404 : )00
Foguista de 1' cia.sso 	 9 0300 450;;100 1:4103000

2a 	 	 X80M00 4104000 1:3204000
•	 •	 3a	 a.	 	 8005000 J0001: 44000 1:	 0

Mestre de oficierce . 	
A pontador.. 	

9:•0:001
000

esn 000
4.22[J00.ioogo400

2:52e
0

Armazenista 	
Fiel do arinaesenista 	 11:12252 15r

1:003000
 600"3°J0 311°'0:5000"

Encarregadr,s do dep Alto 	 1:2004[5e) 0 1 04000 1:200;4000
Desenhista, 	 21004000 1:2005)00 3:1100.?000
Inspector de Estações 	 2: 1004000 1:4003200 4.:21)414,000

Obsorvacõos

t i O thesoureiro o sous lieis terão 10 0/0 de seus vencimentos para quebras.
ta A diaria do pessoal jornaleiro será lixada p do Director, 4110 poderá abonar

des $200 ato 24000.
3 , O Director perceberá a diaria de 84, os chefes de divisão a do 7$, o tile-

noureiro pagador, seus ajudantrs ou fieis a de 1)5 e os demais flinccionsrius a
de 33000.

Estas diarias 84 serão concedidas quando cio viagem de serviço e um vista
do attestado do funccionario immeliatamente superiõr, no qual se mencionarão
o objecto e o terup do serviço.

O director fará sua declaração por eecripto referindo igualmente o tempo
e o objecto de serviço.

4a Aos empregados que tiverem mais de 20 armas de serviço na propia Estrada
exercidos sem faltas graves o ssm notas mas os vencimentos serão augmentados
de 20 o/,

5' O empregado que servir de Secretario perceberá urna_ gratificação tal que
addieionada a seus veneimentos perfaçam o total de 4:2004000.

Capital Federal em 1 de ii3 de P07.-Jooviiie Art4rtinho.
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Ministerio da Justiça e Negoeios.
Interiores

Por decretos de R do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

11^ batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente quartel-mestre, o
alferes Alfredo Carlos da Camara.

1 , companhia—Alferes, Joaquim Pinto Lis-
boa Junior.

2a companhia—Tenente, o alferes Frederico
lilTacie.

4. companhia — Alferes, Eurico Medina
Machado.

ESTADO DO AMAZONAS

Capital

Cominando superior

Estado-maior — Chefe do estado-maior, o
coronel Raymundo Alfonso de Carvalho;

Coronel secretario-geral, o major José Car-
doso Ramallio Junior;

Major ajudante de ordens, o Dr. Deoclecio
Marinho de Campos.

Brigada de artilharia

Coronel commandante, Silverio José Nery.

Brigada de cavallaria

•Coronel commandante, o Dr. João Miguel
Ribas.

—Foi designado, nos termos dos arte. 45
do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
e 4 ,̀ do dei n. 10.264, de 13 de julho de 1889,
o batalhão de artilharia de posição da guarda
nacional desta Capital para a alie ser aggTe-
gado o capitão da 3' companhia do 1 0 corpo
de wallarie da mesma guarda da capital do
Estado do Paraná., José Teixeira Raposo, que
mudou de districto, na fôrma da lei.

••nnnn••

Directoria da Instrucçao

Por decreto de 8 do corrente, foi conce-
dida ao Dr. Virgulo Benedicto Ottoni a exone-
raeãe que pediu do legar de preparador da
cadeira de histologia da Faculdade do Medi-

' eina do Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra

, por decretos de 10 do corrente, con-
cedeu-se:

Reforma ao major do 150 batalhão de infan-
taria Francisco [veado de Meirelles, de con-
formidade com os arte. 1 0 e 45 do decreto

,n. 19:3 A. de 30 de .blueiro de 1890, e aos
capitães Joaquim José de Andrade, do 20, da
mesma arma, e Zeferino Iterado Marcellino,
do 3* regimento de cavallaria, ambas de
accordo vOui as citadas disposições;

Dispensa do lapso de tempo ao 2° officio,'
da contadoria Geral da Guerra, .Lucano Reis,
para tirar a patente do posto de capitão
tonotario do exercito, expedida por decreto
de 12 de novembro de 1804;

Transferencia para a 25 classe ao major
Jorge dos Santos Rosa. do 1 0 regimento de
artilharia. e ao capitão Manoel Rodrigues de
Macedo,do 250 batalhão de infantaria, ficando
ambos aggregados ás armas a que pertencem;
aquilo em virtude do decreto legislativo
u. 260, de 1 de dezembro de 1841, art. 25,

l o , moUvo 2e visto soffrer ha mais de um
armo de tnolestia que o impossibilita para
prestar serviço, e este de accordo com a erso-
lução de 1 de abril de 1871, visto haver sido,
em inspecção de saude a que foi submettido,
julgado incapaz de continuar no serviço do
eXercito.

DIÁRIO OFICIAL

Ministerio da Industria Viaoao o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,

'Por decreto de 4 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, remi-
vendo o Governo o direito de terceiros e a
sua responsibilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.248,
a Richard Staohow, allemão, industrial, resi-
dente em Eberswalde (Allemanha), por seus
procuradores Jates Géraud & Léclerc, breei-
leiros, agentesde privilegies, moradores nesta
Capitel,p ira sua invenção de—Protector para
solas de calçados.	 -

— Por outros de 5 do corrente , foi
concedido privilegio, nas mesmas condições:

Pela patente n. 2.250, a Ignacio Lopes de
Siqueira, brasileiro, lavrador, residente em
S. José do Alegre (Estado de Minas Geraes),
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de — Prense continua, para mandioca e
outros produtos, denominada — Compressor
Siqueira ;

Pelo patente n. 2.251, a Ignacio Lopes de
Siqueira, brazileiro, lavrador, residente em
S. José do Alegre (Estado de Minas Ge-
raes), pelos meamos procuradores, para sua
invençao de—Torrador para farinha de man-
dioca ou outros produotoa, denominado—Tor-
rador Siqueira ;

Pela patente n.2.252,a Guillaume Schoon-
fano, belga, industrial, residente em Bruxo'.
las (Belgica), pelos meemos procuradores, para
sua invenção de—Um apparelho aperfeiçoado
de aquecimento a gaz ;

Pela patente n.2.253, a Léon Emite Beur-
lon, trancez, industrial, residente em Pariz
(França), pelos mesmos procuradores, para
sua Invenção de—Apparelho gazogeneo com-
binado, systema E. Bourbon.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 8 de melo de 1897

DIRECTORIA DA INSTRUCÇa0

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina da Bebia, attendendo ao que reque-
reram os Drs. Adere José dos Santos e José
Amancio Carneiro da Motta, que estudaram
todas as matarias que constituiam em 1885 e
1836, época era que se formaram, o curso de
pharmacia, a conferir-lhes o t , tulo de phar-
maceutieo por aquella faculdade.

DIRECTORIA GrRAL DE ILUDE PUBLICA.

COMMUlliCOU-Se:
Ao -Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha

Grande, em referencia ao seu officio sob n. 85,
de 19 de abril ultimo, que o Sr.. Ministro
resolveu autorizar a despeza de 700$, para
construção de, um escaler destinado ao. ser-
viço da.quelle estabelecimento;

Ao Sr. governador do Estado do mara-
nhão que,por aviso n. 1.277, o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores solicitou ao da
Fazenda a expedição de ordem para que seja
posto na Alfandega daquelle Estado o credito
d.e 1:404, para ocorrer ao pagamento do
vencimento que compete ao Dr. Claudio de
Moraes Rego, desde 14 de fevereiro ultimo,
em virtude de se achar exercendo interina-
mente o togar do inspector de saude do porto,
pelo impediinento do eftectivo.

—Declarou-se:
Ao Sr. Dr. chefe de palicia da Capital Fe-.

durai que, de accordo tanto com o redigo das
'Espose:5es commune ás instituições de.en-
sino superior, approvado por decreto legisla-
tivo, como com o art..156, do Codigo Penal,
e noa termos do art. I° n.2 e arts. 2",35 e 60,

• Maio — 1891

lettra b n. 2, do Regulamento que baixou
com o decreto n. 2.458, de 10 de fevereiro
ultimo, esta directoria geral lhe remette o
annuncio publicado no Jornal do Commercio
de hontem, afim de proceder como entender
conveniente;

Ao Sr. Dr. director do 2° districto sanitario
maritimo, em resposte ao sei officio n. 49,
de 26 de abril ultimo, que a communicação
feita pelo guarda da Inspectoria de Saude do
Porto do Estado das Alagdas Antonio Sal-
gueiro de Miranda, para seu montepio, já
foi rematada. á Directoria Geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Justiça e
Negocies Interiores.

Requerimentos despachados

Luiz de Andrade. —Sim, por dona dias.
Luiz M. Ferreira Coolho.—Sim, com a con-

dição de retirar a tripolação, sondo O expe-
diente do navio, atracado, todo feito por
gente de terra, e não podendo a mesma
tripolação regressar para bordo antes de
ter a embarcação desatracado.

Pharmaceutico Leopoldo Noronha.— Cer-
tifique-se.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 8 do corrente, foi nomeado o

tenentecoronel Domingos Ferreira Uno Ju-
nior para o togar de fiscal do imposto do
consumo de fumo e bebidas alcoolicas desta
Capital.

—Por portarias da mesma data:
Foram concedidos dons mezes de licença ao

1 0 escripturario da Alfandega do Estado da
Bahia, Francisco Lopes Guimarães; 30 dias,
ao 4a escripturario da Alfandega de Macahé,
Estado do Rio de Janeiro, João Bento Mar-
ques Porto, e um mez, ao conferente da Al-
fandega do Maranhão. com exercido no togar
de inspector, em commissão, da Alfandega de
Paranaguá, no Estado do Paraná, Manoel
Jansen Midler; todos com vencimentos na
terma da lei e para tratamento de sande onde
lhes convier;

Foi prorogada por 60 dias, cora vencimen-
tos na fórma da lei, a licença em cujo goso
se acha o chefe de secção da Alfandega do
Rio de Janeiro, Miguel Fernandes Barros,
para tratamento da sua sande onde lhe con-
vier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 7 -1.; maio de 1897

Expediente do Sr. director:
N. 225—A' Caixa de Amortização, pedindo

informe si o 1 0 escripturario do Thesouro,
Antonio Joaquim Coelho, que foi mandado
addir á mesma repartição, esteve em exer-
cido de suas fnucções 410 dia 14 do abril ul-
timo, dia em que se apresentou, até 30 do
IlleS1110 MOZ.

AItamiegas:
De alacahé:
N. 7—Recommendando que envie o orça-

mento da despesa a effectuar com a c,onstruc-
ção do quartel destinado ao destacamento
das praças que devem guardar a repartição.

N. 8—Concedendo, por conta da verba—
Ajudas de custo—do orçainento de 1897, o cre-
dito de 500:'s pira paramento da de primeiro
estabelecimento, que compete ao guarda-mer
Manoel da Cosei Nunes, por ter sido remo-
vido de identico log,ar da Alfandega do Ma-.
ranhão.

De Pernambuco:
N. 70—Conce lendo, por conta da verba

supramencionada, o credito de 139$320 para
indemnieee o 2 , escripturario nomeado para
a mesma Alfandega, Odilon Padilha, de igual
importanda que despendeu com o seu trans-
porte e o de sua familia do porto da Bahia
até ao daquelle Estado.
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Dia 8

A' Recebedoria do Rio de Janeiro:
f N. 228—Declarando que é necessario que

que remetta ao Thesouro orçamento especi-
ficado das obras a effectuar no comparti-
mento em que funcciona a thesouraria da
mesma repartição.

—A' Imprensa Nacional:
N. 229 —Declarando que a despem extra-

ordinaria com o preparo das estampilhas
para a cobrança dos impostos de consumo de
fumo e das bebidas fabricadas no pais, para o
que solicita o augmento de credito de
67:884425, deve correr por conta da arreca-
dação dos ditos impostos,

—A's Alfandegas:
Da Pare.hyba:
N. 21—Communicando que o Sr. Ministro

resolveu manter a concurrencia que a AI-
fandega do Rio de Janeiro, mediante a auto-
ideação necessaria, abriu para o forneci-
mento de diversas lanchas a vapor, entre as
quaes a que é destinada ao serviço da mesma
Alandege,.

De Porto Alegre:
N. 66—Recommendando que remett,a uma

demonstração das importanclas arrecadadas a
titulo de armazenagem, em desaccordo com
os decretos na 196, de Ide fevereiro, e 805, de
4 de outubro de 1890, leis de orçamento de
1892 e 1894 e e 2" do art. 594 da Consolida-
otto das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
afim de se poder providenciar sobre a con-
cessão de credito necessario para serem atten-
delas as restituições reclamadas.

Do Rio Grande do Sul:
N. 41—Idem, idem.
De Uruguayana:
N. 11—Idem, idem.

--
Requerimento ' despachado

Dia 1 de meio de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Antonio Vez Pereira, pedindo se certifique

si o ex-curador de ausentes Dr. Honorio Pi-
nheiro Teixeira Coimbra Filho está quite de
sua gestão.—Não cabe ao Thesouro fornecer
a certidão requerida pelo supplica.nte.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 28 de abril de 1897

Expediente do Sr. ministro:
Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao aviso n. 27, de 25 de

março ultimo, em que esse ministerio trens-
mittiu, por cópia, uma carta dos negociantes
Henry Foster St Comp., reclamando contra a
classificação dada pela Alfandega de Per-
nambuco aos arames importados do estran-
geiro, declara que só por meio de recurso o*
reclamação devidamente intentada, por in-
termedio da referida Alfandega, conforme
preceitua a legislação vigente, é que se
tomar conhecimento do assumpto; convindo
que por esse ministerio sejam expedidas cir-
culares aos consules do Brun no estran-
geiro, afim de cessar essa pratica, que muito
prejudica o serviço publico.

—Ao da Justiça:
Accusando o recebimento do reviso n. 130,

desse ministerio, de 17 de fevereiro ultimo,
em que se consulta si foi incorporado aos
propeles nal/armes o 'atedio sito à rua dos
Ourives n. 1, desta cidade, contigue á igreja
do Perto e cujo dominio é reclamado pela
Mitra,—remette, por cópia, a informação
prestada pelo engenheiro zelador dos propeles
nacionaee, da qual consta quanto tem °ocor-
rido sobre tal assumpto,

—Ao governador da Sabia:
Havendo o inspector da Alfandega desse

Estado comunicado a este ministerio que o
regulamento do 20 de abril de 1896, para a
cobrança do imposto de exportação, contém

clausulas que vão do encontro aos preceitos
consagrados em leis federaes sobre o mesmo
assumpto, e sverificando-se,pela leitura desse
regulamento', que são fundadas as afflrmati-
vas daquilo funceionarie, solicita o concurso
desse governo no sentido dose harrnonisarern
os Interesses da União éom os desse Estado,
e declara parecer dispensavel que a fiscali-
seção por parte da Fazenda Estadual se es-
tenda até a bordo das embarcações, quando
elle póde ser satisfatoriamente exercida nos
caos ou pontos de embarque, do onde, por
accordo com os representantes de fisco federal,
não deverão sahir mercadorias sem haver, sa-
tisfeito todas as exigencias do fisco estadual,
respeitada, assim, a supremacia da União no
que affecta a entrada e sahida de embarca-
ções de longo curso, policia de cabotagem e
liscalisação maritime e fluvial nos ancora-
douros, rios, baleias, costas, etc.

—Ao Presidente de S. Paulo:

Respondendo ao otileio n. 104, de 3 do cor-
rente mez, em que essa presidencia pediu
fosse revalidada a ordem de 27 de julho do
anno findo, concedendo isenção de direitos
para os apparelhos destinados ao serviço sa-
nitario desse Estado, declara haver sido ex-
pedida ordem á Alfandega de Santos, de
&mordo com esse pedido, visto serem espe-
rados novos apparelhoe com o mesmo des-
tino.

Do Sr. director:
A' Alfandega. de Amazonas:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda ne-

gou provimento ao recurso iuterposto pelo
empregado do comrnercio dessa praça, René
David, do despacho dessa repartição que jul-
gou boa a apprehensã.o feita pelo guarda-mór
a bordo do vapor ingiez Obidense, de alguns
volumes que a recorrente conduziu do Havre
como bagagem, impondo-lhe a multa respe-
ctiva '• visto como nenhuma circuinstaneia
milita em favor do suppliciente, conforme se
vê dos pareceres e informações. •

—A' do Rio da Janeiro:
Communica haver o Sr. Ministro da Fa-

zenda mantido o despacho anteriormente
dado na petição de recurso do P. S. Nicol-
sou & Comp., reclamando a restituição de
16:31 14538, proveniente do abatimento de
30 o/ sobre direitos de expediente de machi-
nismos que importaram durante o anno de
1893, ficando Os recorrentes com o direito de
se dirigir ao oder Legislativo.

—A' mesma:
Communica ter o Sr. Ministro da Fazenda

negado provimento ao recurso de A. Merker,
não só por estar dentro da alçada dessa Al-
fandega, corno tambern por haverem sido
bem classificadas as capsulas de estanho para
garrafas com ao marcas Selters, Cognac fine
champagne, vinho do Porto, etc., de que trata
o me811:10 MIMO.

—A' Delegacia Fiscal do Piauhy:
Declara ter sido approvada pelo Sr. Minis-

tro da Fazenda a designação feita por essa
delegacia do empregado que tem de proceder
ao arrolamento dos pularem nacionaes, nesse
Estado, conformo preceitua a circular de
27 de agosto de 1896, e recommenda a re-
messa urgente do resultado do mesmo tra-
balho..

—A' Recebedoria da Capital Federal :
Communiea haver o Sr. Ministro da Fa-

zenda deferido o recurso de Affonso Paramos
Conde, reclamando contra o acto dessa r e-
partiçao, que sujeitou ao sello proporcional
o documento que exhibiu para provar a com-
pra do seu estabelecimento, devendo ser ap-
plicaela a multa do art. 40 do regulamento
de II de fevereiro de 1893 e ordem de 27 de
agosto de 1878.

—A' de Santos:
TransmItte, para a execução devida, o ti-

tulo de licença de Antonio Rufino de Andrade.
Luna maior, conferente dessa repartição.

CONsELno D FAZENDA
• N. 8—Acta da sessão de 21 de fevereiro
de 1897.

Aos 27 dias do mez de fevereiro de 1897,
reuniu-se o Conselho de Fazenda sobro a
presidencia do Sr. Dernocrito Cavalcante de
Albuquerque, director do Contencioso, es-
tando presentes os Srs. Luiz Rodolphe Ca-
valcante de Albuquerque,direetor das Rendas
Publicas, e Manoel Candido de Leão, director
da Contabilidade.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior. O conselho, pronunciando-se a re-
speito dos negocies que lhe foram apresenta-
dos, é de opinião :

Que por equidade se dê provimento aos
recursos interpostos

Por João Alberto de Miranda, despachante
geral da Alfandega do Rio do Janeiro, da de-
cisão de Recebedoria. que o multou por não
ter feito em tempo a competente declaração
'de sua nomeação para ser inscripto no
lançamento ;

Por Viveires & Comp., com fabrica de . cer-
veja á rua S. Francisco Xavier a. 31, da
decisão da Recebedoria, que os multou em
2:000$ por infracção do art. 4 4 e 1" do de-
creto n. 2.253, de 6 de abril de 1893, falta
de apresentação de boletins.

Que se dee provimento ass recurso inter-
posto por F. Rasteiro & Comp.', da decisão da
Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul,
negando-lhes restituição da sobre-taxa da

oe„ que pegaram cru um despede) de
palas de lã e algodão, para o offeito de sor
feita tal restituição na reme da circular
n. 9, de 19 de março de 1895;

Que se defira, de accordo cem o pare2er da.
Directoria das Rendas, o requeri monto etn
D. Francisea Augusta Viotte, resi•lente na
cidade de Beependy em Mina Gemes, pede
Isenção de licença e imposto do babides, de
que t sata o decreto a. 2.253, de 6 de abril
de 1893, allegando não s'.,r verdadeiramente
fabricante, por não ter machinismn, appare-
lhos ou instrumentos destina-los para esse
fins;

Que se defira o requerimento de P. S. Ni-
colson & Comp., era que pedem restituição
dos direitos de • importação que pigarara
ca Alfandega do Rio do Janeiro por diversas
peças do maehinisme destina-l) a mineração
do Morro Velho, para o elreito de se fazer a
restituição eolicitadaele conformidade com os
pareceres.

—Que se negue provernente aos recursos
interpostos e

Por Hess & Huber, da decisão da Alfandega
do Rio de Janeiro, impondo-lhes a multa de
1:004 e confisco , de duas caixas contendo
rolhas de estanho para vidro de perfumarias,
submeitidae a despacho pela nota 10.000. de
dezembro ultime, em vista do art. 31 da lei
n. 359; de 30 de dezembro de 1895;

Por AIO Silva & Comp., da decisão da Al-
farelega do Rio Janeiro, mandando compre-.
hender entre as • obras de couro tinto, de
corrieiro, classificadas, o artelàt4,9 sul).
inettidu a despacho pelas notas n. 1:1.503 e
13.504, de 29 de novembro de 1890, como
estribos de ferro para selliin de banda, na
couformidatio do parecer da Directeria do •
Rendas ;

.1e ,la Companhia Geral' do Molherementos
co Maranheo, da &Lesão da Alfaileega do
Mesmo Estado imponte a multa de f. o.i pur
não ter apresentado os titules do SM1:3 empre-
gedos para a cobrança do sello, visto ter sido
bem imposta a multa e de aecordo com 03 pa.-
recerea,

—Finalmente, que não se temo conhecimento
do recurso interposto por Constando Alves
Pinto, administrador do trapiche Gamboa, da
decisão da Alta adega do Rio delaneiro, que in-
deferiu por perempta a reelamaoão que o
mesmo administrador lhe apresentara em 3 de
janeiro proximo gaseado por estar perempto o
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recurso de que se trata e ter sido o acto pra-
ticado de conformidade com a lei, convindo
providenciar-se no sentido do ser promovida
a indemnisação da Fazenda.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta, que eu, Henrique Pereira da Rocha, ser-
vin lo de secretario do conselho, escrevi e
subscrevi. —Dr. Democrito Cavalcante.— Ro-
dolpho Cavalcante .—Manoel C. de Ledo.

Ministorio da Marinha

Por portarias de 10 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, á vista do pa-
recer da junta medica, na forma da lei, para
tratamento de sande :

Ao 1^ tenente Arthur Frederico de Almeida
e Albuquerque, seis mezes; ao sub-ajudante
de machinista Bernardo Gonçalves da Cunha
e ao escrevente da armada Arthur da Silva
Mattos, tres mezes a cada um.

--
Erpedica g e de 5 de maio de 1897

Ao chefe do estado-maior-general da ar-
mada., transinittindo os papeis relativos
á c,oneurrencia realizada na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Matto Grosso
pra os respectivos fornecimentos no cor-
rente exercido e autorizando a providenciar
sobre a celebração dl Is competentes contractos,
de accordo com as preferencias do Conselho
de Compras.

— Ao capitão do Porto do Estado do Mara-
nhão. declarando que, para poder resolver-
se sobre o requerimento em que Carlos Au-
nisto Franco de Sá, pede pagamento daequantia de 148$, pslo transporte de volumes
de bordo dos paquetes do Lloyd Brazileiro
para terra, em janeiro e fevereiro ultimes,
torna-se necessario que informe porque dei-
xou de ser observada a circular de 27 de fe-
vereiro de 1894,d 'terminando o desembarque
das cargas do Governo pelas embarcaçiies
serviço das capitanias.

—A' Contadoria, communicando haver o
Tribunal de Contas, em :03SãO de 22 de abril
ultimo, mandado trancar as contas do ex-al-
moxarife do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Joaquim Rodrigues da Veiga, em vir-
tude da justificação produzida no juizo sec-
cional do District° Federal sobre o extravio
dos livros e documentos relativos ao tempo
de sua gestão.

—Ao administrador da Imprensa Nacional,
recommendando que informe, em vista do pe-
di lo da Capitania do Porto do Estado do
Ceará do uma collecção das leis da Repu-
blica, si não lhe teem sido remettidos os res-
pectivos exemplares, segundo a distribuição
autorisada em 18 de outubro de 1892.

—Ao Quartel-General. deferindo o reque-
rimento em que o machinis ta naval de 4a
classe Guilherme Luiz de Guimarães Pei-
xoto Cametá pediu permissão para assi-
gnar se Guilherme de Caneta.— Communi-
cou-se á Contadoria.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, rogando que providencie, por
telegramma, no sentido dei ser a Commissão
de Melhoramentos da Barra do Estado da Rio
Grande do Sul autorizada a fazer o abasteci-
mento de gaz ás bolas e mangrulhos, que só
o tem até o dia 11 do correute.

—A' Carta Maritima, declarando approvar
não só a proposta que fez do capitão-tenente
Raymundo rrederico Kiappe da Costa Rubim,
ajudante da Directoria de Pharoes, para en-
csrregar-se da inspecção dos trabalhos que
se estão executando no libarei de Mossoró,
e providencias sobre a montagem dos da
Ponta do Mel e Macáo no Estado do Rio
Grande do Norte, mas tambem as instrucções
pelas quaes esse oficial se deverá guiar nese
serviço.—Neste sentido expediram-se avisos
á Capitania do Porto do Rio Grande do Norte,
á Alfa,ndega do mesmo Estado, á Capitania
do Porto de Pernambuco e á Contadoria.

—A' Escola Naval:
Concedendo ao aspirante José Francisco

Martins Guimarães Netto 60 dias de licença,

para tratar de sua sande onde lhe convier.
—Communicou-se ao Hospital de Marinha e
á Contadoria.

Recommendando que providencie no sen-
tido de ser designado um lente dessa escola,
que deverá comparecer na Directoria Geral
de Industria da Secretaria do Ministerio da
Industria, -Viação e Obras Publicas, no dia 5
do corrente, ás 12 horas da tarde, afim de
examinar a invenção para a qual solicitou
privilegio Simon Zake, relativa a aperfeiçoa-
mentos em navios submarinos.—Cornmmuni-
cou-se ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

—A' Contadoria de Marinha, communicando
que o guardião reformado do corpo de oftl-
ciaes marinheiros Augusto Pedro da Cruz,
nomeado para exercer interinamente o cargo
de patrão-mor da Capitania do Porto do Es-
tado do Paraná, tomou posse do mesmo cargo
a 19 do mez proximo findo.—Communicou-se
ao Quartel-General.

Requerimentos despachados

Manoel Francisco Ferreira Lima.— Inde-
ferido, á, vista da informação.

Tenente-coronel José Victorino da Rocha.
—Compareça á Secretaria.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —
2° secção — N. 14 — Rio de Janeiro, 10 de
maio de 1897.

Respondendo á consulta que fizestes por
oficio n. 7, de 1 do mez findo, confirmativo
do telegramma da mesma data, declar(:-vos
que, não podendo ser devidamente apreciada
a reclamação da Compagnie Gdndrale des Che-
mins de fer Brdsiliens, sobre o pagamento em
globo de despezas na Europa, relativas aos
exercicios de 1893 a 1896, convem que pro-
cedaes a exame dos ajustes de contas respe-
ctivas e, no caso de verificardes que as par-
cellas correspondentes ás despezas da admi-
nistração e escriptorio não foram incluidas
nesses ajustes, deveis providenciar no sen-
tido de serem cilas pagas, na conformidade
das ordens em vigor.

Sande e fraternidade.— Joaquim Murtinho.
—Sr. delegado do Thesouro Federal em Lon-
dres.

VENCIMENTO ANNUALo

CATEGORIAS
	 ai

O Ministro de Estado dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Public ,s, em nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar o quadro do pessoal das Estradas de Ferro Cen-
tral e Sul de Pernambuco, que a esta acompanha, assignado pelo
director geral da Directoria de Viação desta Secretaria de Estado e
a que se refere o decreto n. 2.50'5, datado de hoje.

Capital Federal, 1 do maio da 1897.— Joaquim Murtinho.

Tabella

1' DIVISÃO	 ADMINISTRAÇÃ9 CENTRAL

Ordenado Gratificação

Director 	

la secção—Secretaria

9:600$000 4:800$000

1° escripturario 	 800$000
2^ dito. 	 1 1:280	 00 640$000
Amanuense..... 	 2

1:600E00

960 000 480000
Continuo 	  680	 00 340$000

22 secção—Contabilidade

1 a sub secção—Contadoria

Contador 	 1 3:20(4000 1:600$000
nai	 1 0 escripturario

20 dito. 	   
1
I

1:600	 00
1:28(4 000

800	 03
640 000

!O

Amanuenses 	  2 960$000 480 000
Praticantes 	 2 720$000 360$000
Impressor-archivista, .... 1 1:280$000 640$000

2° sub-secção—Contabili-
dade geral

Guarda-livros 	 1 3:200$000 1:600$000
2" escriptura,rio. 	 1 1:280$000 640$000

3' secção—Thesouraria

Thesoureiro-pagador 	 1 3:200$000 1:600$000
Fiel 	  1 1:680$000 840$000

4a secção—Almexarifado

Almoxarife.. 	 1 3:200$000 1:600$000
Fiel 	 1 1:680$000 840$000

Total

14:400$000

2:400$000
1:920$000
1:440$000
1:020$000

4:800 000

I

2:40Ct) 00
1:920 000
1:440 000
1:080$000
1:920$000

4:800$000
1:92(4000

4:800$000
2:52(4000

4:800$000
2:520$000

Observacdo

O thesoureiro e seu fiel terão mais 10 sb, dos respectivos venci-
mentns, para quebras.

•



Tabella II

2 DIVISÃO
	

TRAFEGO E LOCOMOÃO

CATEGORIAS

o VENCIMENTO ANNUAL

Ordenado Gratiticaçío Total

Chefe do trafego e locomoção

Eserip1•rio

5:604000 2:8003060 8i-100$ MO

1" escripturario 	 1 1:013atono 800.3c01 2:4003000
C' dito 	  1 1:28	 000 6103000 1:9203000
Amanuenses 	 2 O80,000 480$000 1:4403000

Estações

Agentes de estações especiaes 1:9203000 9603000 2:8803000
Di to .4 de	 1* classe. 1:6003000 800$000 2:40e$000
Ditos de 2" classe 	 1:36')$000 6803000 2:0103030
Ditos do 3' classe 	 1:1203000 5610/00 1:6803000
Telegraphistas de	 1* classe.. . . . . 960‘3000 480$000 1:44030(0
Ditos de 2" classe 	 800:›00 4003u00 1:204000
Praticantes-telegraphistas 	 560$000 280;p000 8403000
Fieis 	  96031)00 484000
Conferentes 	 •	 • 80i13000 4003000

1:441000
1:200.000

Movimento

Inspector do estações	 o ser-
viço	 telegraphico 	 2:800!000 1:400.:000 4:2003000

Chefes de trem de 1° classe 	 1:44	 000 720$000 2:1603000
Ditos de 2° classe 	 1:200	 00 60(13000 1:800:000
Ditos do 3° classe 	 9t30$000 480$000 1:4403000

Tracção

Machinistas do 1' classe..... 1:9203.'00 9603000 2:8803000
Ditos de 2° classe> 	 1:600s000 80) ).000 2:4003'000
Ditos de 3	 classe 	 1:3003000 6803100 2:040$000
Riguistas de 1 . classe ....... 0603000 4803000 1:4403000
Ditos ,1e2 	 classe 	 sso3o00 440,;;000 1:32osoo0
Ditos de 3' classe 	 8003000 40(4000 1:2003000

Offleinas

Mestre geral 	 1 2:8ogoon 1:4003000 4:20031'00
Chefes de depositos 	 2:4003000 1:200$( )00 3:e003000
Apontador 	 • •	 	   1:280:3000 6.11i$00u 1:920$W0
Armazenista 	 2:1603000 1:080$000 3:240$000

Observe

Aos chefes de deposites, inachinistas, foguistas e lubrificadores,
será concedida, além dos vencimentos, uma gratificação especial
calculada sobre a economia que reali.sarem em combustivel e lubri-
ficantes, de uma tabella que será organisaila pelo chefe e approvada
pelo director.

Tabella III

3° DIVISÃO
	

LINHA E EDIF1CIOS

o
	 VENCIMENTO ANNUAL

CATEGORIAS

Se. Ordenado Gratilletteão Total

•	 Chefes de linha 	 1	 5:6003000 2:8003000 8:4003000
10 escripturario 	 1 1:6003000 8003000 2:4003000

Armazem

Armazenista 	 2:1603000 1:0803000 3:240$000

Linha

Engenheiros residentes 	 2 3:2003000 1:6003000 4:8003000
Mostre de linha de 1 ,. classe 1:5603000 7R03000 2:3403000

»	 » 2, » 1:3203000 660$000 1:9803000
o	 » 3° » *O.o• 1:0803000 540$000 1:6203000
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OBSERVAÇÕES GERAES

O numero do pessoal empregado na 1°, C' e 3" divisões, imprati-
cavei de fixal-o desde já e definitivamente, será estabelecido pelo

i rector,conforrne as necessidad , s urdinarias dos serviços e á medida
que estes se nrern desenvolvendo, dando disso conta ao Ministro da
Industrie, Viação e Obras Publicas.

0.a

O numero e diarias da pessoal jornaleiro serão fixados pelo di-
rector, de accordo com as necessidades do serviço,que poderá abonar
do 200 reis a 83000.

O director perceberá a diaria de 8$, os chefes de divisões e o con-
tador até 7$ e os engenheiros residentes a de 3$,a titulo de despezas
de viagem, as quaes só serão pagas em vista de attesta.do do funecio-
nado immediata.mento superior o a do diroctor,modiante deslaração
sua, por escripto, referido o objectou o tempo da viagem.

4.,
Além dos vencimentos marcados nas respectivas t ibellas terão

mais uma diaria, a titulo de despezas de viagem, durante o tempo
em que se acharem em serviço na linha, estaoes ou deposites, fúra
da localidade da residencia habitual.

Do 6$ os empregados da theouraria encarregados de fazerem
pagamento ao pessoal.

De 1$ a4$ os empregados de nomeação das estações,quando remo-
vidos temporariamente, sempre que não tiverem melhoria de ven-
cimentos.

5•"
Ao empregado designado pelo director para exercer as funcções de

secretario, será abonada uma gratificação variavel com o cargo que
elle occupar, de modo que o total dos vencimentos seja de 4003000
mensaes.

Directoria Geral ds Viação, 1 de maio de 1807.—Joaquim AI. Ma-
chado de Assis.

O Ministro de Estado dos Negocies da Industrie, Viação o Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar o quadro do pessoal da Estrada de Ferro do
Saturai. , que a esta ac >mpanlia, assignado pelo director geral da
Directoria de Viação desta Secretaria de Estado e a (lua se refere o
decreto n. 2.. 05, datado do

Capital Federal, 1 de inalo de 18b7.—J,stquisi Murti;+ho.

Tabolla I

1" DIVISÃO	 ADMINISTRMAO CENTRAL

Observaçao

O thesoureiro e seu fiel terão 10 n/Q dos
mentos, para quebras. 	 •

seus respectivos venci-

CATEOJRIAS

c VENCIMENTO ANNUAL

Ordenado G rati neav il o Total

Director 	 9:600$000 4:8003000 14:4003000	 •

1° secção—Secretaria

()tildai 	  1:920g;000 930$0c0 2:8803000
I" escripturario 	 1:6003000 80k000 2:400000
Amanuenses 	  2 9603000 4803000 1:440g;000
Continuas 	  2 6803000 3403000 1:020:z000

2° secção —Contabilidade —1
sub•secção—Contadoria

Contador 	  3:200.:000 1:600000 4:8003000
1" escripturario 	  1:00$001 8003000 2:4003000
Amanuense 	  	 9603000 .180$000 1:4403000.

2° sub-secção —Contadoria
geral

Guarda-livros 	  3:20N000 1:6003000 4:8003000
Amanuense 	 9603000 484000 1:4403000

3' secção—Thesouraria

Thesoureiro-pagador 	  3:2003000 1:0003000 4:8003000
Fiel 	

secção—Almoxarifado

1:0803000 8403000 2:524000

Almoxarife 	 3:204000 1:6003000 4:800000
Fiel 	  1:680000 844000 2:524000



g°.

n-)

1

1
1

3
• • • •

• • • •

VENCIMENTO ANNUAL

Ordonado TotalGratificação

5.6003000 2:8003000 8:404000

1:2801200
9603000
680 000

1:2603000

3:2003000
1:560
1:320
1:0

6403000
480'000
3403000

1:0803000

1:6003000
7803000
660'. ;0

e ee54	 0

1:9203000
1:44 é 1•1

1	 1,tee

3:2403000

4:8
2:34
1:980
1:620

14 I ei
)00
000

• e e

4$

:1,, e e e

adunado

5:6)03000

1 :0003000
960 000
6800O0

1:920 000
1:600 000
1:360 100
1:1203000

9603000
8002000
5603000
9603000
800$000

904000
800$000

2:8003000

1:9203000
1:6003000
1:3603000

9603000
8802000
800$0Q0

2:8002000
2:4003000
1:280 000
2:1603000

2:8003000 8:4003000

8003000
4803000
3403000

964000
8003000
68..k4000
5603000
48 . 000
400 000
2801000
480 000
4003)00

480$00J
400$000

1:400$

9603000
800e000
68000
480 000
44

6t

..000
404,000

•
2:4003000
1:4403000
1:024000

2:8803000
2:40')
2:040.000
1:68043603
1:4403000
1:2031000

840 000
1:4403)00
1:2003000

1:4403000
1:2003000

4:2003000

2:8803000
2:4003000
2:040000
1:440'
1:320 000
1:200 00

1:4003000 4:2003000
1:2003000 3:60 000

64 000 1:92%000
1:0803000 3:24%000
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• Tabela III
3* DIVISÃO LINDA E EDIFICIOS

Tabella II

23 DrvisIo	 TRAFEGO E LOCOMOÇÃO

VENCIMENTO aNNuaLo

*CATEGORUS

	
?trà

CATEGoRIAs

Gratificação 1	 Total

Chefe do trafego e locomoção

Escriptorio

1^ eseripturario 	
Amanuense
Continuo 	

Estações

Agente de estação especial..
Ditos de 1" classe............
Ditos de 2' classe 	
Ditos de 3" classe 	  ...
Telegraphistas de 1 ,1 classe..
Ditos de 2' classe.. 	
Praticantes telegraphistai...
Fieis 	
Conferentes.. 	

Movimento

Chefes de trem do 1 , classe..
Ditos de 2., classe 	
Inspector de eáações e ser-

	

viço telegraphica 	

Tracção

Machinistes de classe 	
Ditos de 2 , classe 	
Ditos de 3 , classe 	
Foguistas de 1 3 classe .......
Ditos de 2" classe 	
Ditos de 3 , classe 	

Officinas

Mestre geral 	
Chefes de deposito 	
Apontador 	
Armazenista 	  

••n••••••n••n•

Observaçdo

Aos chefes de deposito, ' machinistas, . foguistas c lubrificadores,
será concedida, alem dos vencimentos, uma gratificação espe;ial
calculada sobre a economia que realisarem em eeinbustive.1 e lubri-
ficant2s, de uma tabella que será. organisada pelo chefe e approvada
pelo director.

Chefe de linha. 	

Eseriptorio

20 escripturarici., 	
Amanuenses... 	
Continues:. 	

Armazern

Armazenista 	

Linha

Engenheiro residente 	
Mestre de linha de l u class3
Ditas de 2" classe 	
Ditos de 3" classe 	 .. .. . .
íffi••••••••••	

Obsertmçbes geraes
1.*

O numero do pessoal empregado na
' 

2a e 3" divisões, impra-
ticavel do fixal-o desde já e definitivamente, será estabelecido pelo
director, conforme as necessidades ordinarias dos serviços o á me.
eida que estes se forem desenvOlvenda, dando disso conta ao Mi-
"istre da Industrie, Viação e Obras Publicas.

2."
O numero e alaria do pessoal jornaleiro serão fixados pelo director,

de accordo com as necessidades do serviço, que poderá abonar de
200 réis a 83000.

3. 54

O director perceberá a diaria de 8$, os chefes de divisão e o con-
tador até 72 e os engenheiros residentes a de 3$, a titulo de despe-
zas de viagem, as quaes se serão pagas em vista de attestado do
funecionario immediatamente superior, e a do director mediante
deliberação sua, por escripto referido o objecto e o tempo da
viagem.

4.*
Além dos vencimentos marcados nas respectivas tabellas terão

mais uma diaria, a titulo de despesas de viagem, durante o tempo
em que se acharem em serviço na linha, estações ou deposito%
quando fera da localidade da residencia habitual:

De 6$ os empregados da Thesouraria, encarregados de fazer paga-
mento ao pessoal.

De 1$ a 4$ os empregados de -nomeação das estações, quando remo-
vido temporariamente sempre que não tiverem melhoria de ven-
cimentos.

5."
Ao empregado designado pelo director para exercer as funcções de

secretario será abonada uma gratificação variavel OITI o cargo que
elle occupar de modo que o total dos vencimentos seja de 400$
rnensaes.

Directoria Geral de Viação, 1 de maio de 1897.— Joaquim M. Ma-
chado de Assis, director geral.

...

• • •

1
2
1
1

• • •

• • • •

1

1

1
2
1

.	 .
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DirectoriEi Geral de Obras Publioas

Por purt irias da '7 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença, sem vencimentos,
ao director geral da Estatistica, Dr.Francisco
Mendes da Rocha, para tratar de negocies de
seu interessa, e 60 dias, com vencimentos, na
rema da lei, ao telegraphista. de 2 4 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Manoel Ma-
ria aceres, para tratar de sua sande onde
lhe convier.
•n••n••••••• •n••••!..8.-

TRIBUNAL DE CONPIS
Ordens de pagamento sobre as que es proferiu

despacho de registro em 10 do corrente o
presidente deste tribunal.
Ministerio ia In nlustria, Viação e Obras

Publicas.
Avisos:
N. 826. de 28 do mez findo, pagamento de

153:251:5277 á Societé Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro

N. 830, de 27 do meg findo, pagamento de
1:5863808 á morna;

N. 840, de 29 do mez findo, pagamento de
653500 a Leuzinger irmãos & Comp.;

N. 844, d 30 do moi findo, pagamento de
1:5003 a Wilson Sons & Comp.;

N. 845, de 30 do mez findo, pagamento de
445$ a A. J. Peixoto de Castro;

N. 852, de 5 do corrente, pagamento de
1:6073998, pela condução de malas da Ad-
ministração dos Correios do Distrieto Fe-
deral

N. 853, de 5 do corrente, pagamento de
5413380 a diversos

N. 854, de 5 do corrente, pagamento de
12:402$475 á. Brazilian Coal Company,
mited

N. 855, de 5 do corrente, pagamento de
2:4173974 a diversos ;

N. 856, de 5 do corren t e, pagamento de
12:7753 á Companhia Lloyd Brazilei ro

N. 857, de 5 do corrente, pagamento de
4:5003 á mesma

N. 858, de 5 do corrente, pagamento de
2:2503 á	 ;

N. 859. de 5 do corrente, pagamento de
2:0833330 á mesma ;

N. 860; de 5 do corrente, pagamento de
12:'775$á mesma ;

N. 861, de 5 do corrente, pagamento de
602$ aLeuzinger Irmãos & Comp. ;

N. 862, de 5 do corrente, indemnização de
6903100 á imprensa Nacional ;

N. 863, de 5 do corrente, pagamento de
1:4213536 a diversos ;

N. 864, de 5 do corrente, pagamento
4:400$ a Luiz Pinheiro Paes Leme ;

Ministerio da Justiça e Negodos luteriorea
—Av isos :

N. 1.260, do 5 do corrente, pagamento de
250$ aos serventes do Tribunal do Jury

N. 1.261, da mesma data pagamento de 60$
ao servente de Supremo Tribbnal Federal

N. 1.262, da mesma data, pagamento de
1202 aos serventes do Tribunal Civil e cri-
minal;

N. 1.263, du mesma deta, pagamento de
1:2503 a diversos ;

•

)1

de
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N. 1.264, da mesma data, pagamento de
19$400 ao porteiro do Supremo Tribunal
Federal •

N. 1.2:65, da mesma
400$ aos serventes da
Balias Artes ;	 .

N. 1.267, da mesma
1:504 a Urbano Santos
outro ;

N. 1.268, da mesma data, pagamento a
Thomaz Pompen Pinto Accioly e outro ;

N. 1.269, da mesma dita. pagamento de
400$ a Manoel do Campos Cartier ;

N. 1.270, da mesma data, In amenio de
5C0$ a Arthur Vieira Peixoto

N. 1.271, da mesma data, pagamento de
1:200$ a Julio de Mello Filhe e outro;

N. 1.272, da mesma data, pagamento de
4:000$ a diversos ;

N. 1.273, da mesma dita. pagamento de
3:000$ a diversos ;

N. 1278, de 6 do corrente, pagamento de
.1:110$ das folhas dos serventes da Bibliotheca
Nacional ;

N. 1.279, da mesma data, adiantamento,
de 200$ a Aando Goulart Alvim ;

N. 1.280, da mesma data, pagamento de
h004 a diversos,

N. 1.282, da mamai data, pagamento d
925$500 a divorsoe

e N. 1.283, d mesma data, pagamento de
857$310 ás praeas reformadas do Corpo de
Bombeiros

N. 1.287, da mesma data, pagamento de
1 3424/10 ás praças reformadas da Brigada
i\Policial;

N. 1.289, de 5 do corrente
'
 pagamento de

704 aos a lvo, las d Casa de Detenção ;
N. 1.291 de 7 do corrente, pagamento de

5:5004 a Fellippe Nazario Teixeira
N. 1.2 •!2, de 28 do moa Iludo

'
 pagameato

de 1:177$775 a Carlos Frederico de Oliveira
Ire" Braga ;

N. 1. e 9 t , de 7 do corrente, pagamento de
400$ a di versos

N. 1.296, da mesma data, pagamento de
70$ aos operarios Invalides da Casa de Cor-
recçãn ;

N. 1.305, da 111438111,1 data, pagamento de
500$ a João Luiz de Campos e outro ;

N. 1.303, da mesma data, pagamento de
4:784999 ao pessoal subalterno fixo do hos-
pital marithno de Santa Isabel ;

N. 1.300, da mesma data, pagamento de
1:136$666 aos guardas da policia do porto e
tripolantes da lancha da mesma visita

N. 1.302, da mama data, pagamento
de 1:750$ aos tripulantes do vapor Paula
Candido •

N. 1.198, da mesma data, pagamento de
499$998 aos serventas da ropartição de Po-

;
' N. 1.299, da mesma data, pagamento de

•150$ ao pharmaoeutico da Casa de Correcçãa;
N. 1.301, da mesma data, pagameh to

de 4:574010 aos apeia:doa livres e presos da
Casa de Correcção.

—Ministerio das Re/ações Exteriores:
Avisos:
N. 138, de 29 do mm findo, pagamento de

75:3868103 a Henrique Carlos Ribeiro Lisboa
e outros;

N. 1e13, de 11 do mm findo, pagainepto de
2:158$e7 a Alfredo Pereira Lima.

—Mb Nterio dos Negoeios da Fazenda:
Ornai
N. 8. ff1 do corrente, da Superintendencia

da Fazetffia Nacional de Santa Cruz, paga-
mento de 1:793$333 ao pessoal da mesma;

N. 329, de 5 do corrente, da Imprensa Na-
cional, féria do pessoal da mesma, na impor-
tancia de ne; 345$216;

N. 53, de e do corrente, do escriptorio da
lireeção das obras, pagamento de 29:904625
o pessoal do mesmo;
N. 49, de 27 do aios findo, do mesmo, pa-

gamento de 40:3204733 a diversos;
Precatoria do Juizo Municipal de Saqua-

rema, entrega de 114S740 a José Pereira da
Costa Magalhães.

Exercidos findos.:
Requerimento de Angelo Barbosa Beetam'o,

pagamento de 1:099$996.

INTENDENCIA 
Pref.-321,ov° do District°

Pederal
ACTOS DO PODER EXICUTIVO

Por actos de 6 do corrente :
Foi nomeado amanuense interino da Dire-

ctoria Geral de Instrução Publica, durante
o impedimento do afectivo, que está licen-
ciado, o cidadã.° Leopoldo do Albuquerque
Saltes.

Foi nomeado commissario de hygiene inte-
riro o Dr. Jose Custodio NillIBS Junior, du-
rante o impedimento do effectivo Dr. Raul
Capello Barrozo, reaonhecido deputado pelo

districto desta Capital.
Foram nomeados :
Pharmaceutico addido ao Hospital de São

Sebastião, o cidadão Manoel Teixeira Garcia.
Porteiro Metido ao mesmo hospital, o cicia-

dão Antonio José da Costa.
Por outros de 10 do corrente:
Foram conceiidas as- seguintes licenças

para tratamento de saude:
De sessenta dias,á professora aljunta Thar-

afila Zóe Dardeau ;
De dons meses, ao professor adjunto-João

Carlos Baptista da Costa ;
De traz mezes, ao continuo da secretaria do

matadouro de Santa Cruz ? José Alves Tei-
xeira.;

De-e,res mezes, -ao' -.20 official da directoria
geral de instrucço publica Francisco do
Nascimento Guedes ;

De quatro mezes, ao profesor calhe iratico
Mario Fausto Moniz Barroso.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

OADINSTE DO PROOUD kDOR ORDA,L
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucia do Mendonça
Dia tO de maio de 1897•

Algos despachados :
Conflicto de jurisSi'çãa n. 67, entre o juiz

de direito da comarca de Cabias, no Estado
de Minas Garaes, e o da comarca de S. João
da Boa Vista, no Estado de 8. Pau/o.

Officiou•se:
Ao Ministro da Guerra, em resposta á. con-

sulta feita em aviso de 22 de abrii,ultámo, e
devolvendo 04 papeie que a acompanharam;

Ao Ministerio da Justiça e Negoelos . Inte-
riores, transtnittind) tufo: mações prestadas
pelo procurador scoeional da Republica, no
Rio Grande da. Sul.

--
Córte do Appellação

asno DÁ CAMARA COMMERCIAt UM 10 DE MAIO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembarg . tdor Rodrigues
—secretario interino, O ;taviano Cesar

Compareceram os Srs. de.SembanadOreS
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Do iswarth,
Espinola, Teixeira Coimbra e Dias Lima..

JULGAMENTOS
Appellações commerciaeq

N. 570—Appellante, a Companhia Viaçeo
Forrea Sapueahy ; appellalos, E. P. Lune
e Otton Leonardo— Deu-se provimento á
appellação para, reformando a sentençe ap-
penada, julgar improcedente a acçãe, contra
os votos dos Srs. desembargadore.e Cintra e
Dias Lima.—Doclarando-se suspeitos os des-
embargadores F. Pinheiro, G. de Carvalho e
Deelsworth, Intervieram no julgamento ()ides
einbargadorea Espinola, Teixeira Coimbra e
Dias Lima.

N .1 .095 --App Oben to,a Companhia Carvão
Vegetal; appellados,Demetrio José da Silveira

e outros ; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.—Negou-se provimento á appellação,
unanimemente.

PASSAGENS

. . Appellações comum erciaes
• N. 1.042—Ao Sr. deaembargador Fernan-
des Pinheiro.

Ns. 914 e 791—Ao Sr. desembargador Gon-
çalves Cintra.

Ns. 1.018e 1.315—Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Ns. 1.165, 1.154, 1.125, 1.186 e 1.271—Ao
Sr. desembargador Henrique Dodsworth.

Appellações eiveis
Ns. 1:232, 1.234 e 585—Ao Sr. desembar-

gador Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.163 e 1.229—Ao Sr. desembargador

Gorçal ves Cin tinia
Ns. 1.191 e 1.233—Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
N. 952—Ao Sr. desembargador Henrique

Doesworth.
Embargo remettido

N. 1.276—Ao Sr. desembargador Henrique
Dodsworth.

RENDAS PUBLICAS
ALVátiDeOL DO ele De UNEM

	

Rendimento de 1 a 8 de maio de 1897 	
Idem do dia 9 	

Em igual periodo de 1898  .
ellORBEDOPIA,

Rendimento de 1 a 8 de maio de 1897.
Idem do dia 9 .	 .

Em igual poriodo de 1800 	
MIM DE WAND&S DO eSTADO DO aro

~MU, ISDEML

Rendimento do dia 9 :,de maio de
1897. 	

De 1 a 8.	 •
ItECROODORTA DO ESTADO DD ~PA NA

Rendimento do dia 9 de maio ' de
1597 	  • .4.11.

De a 9	 . 	 	 4..

Em igual periodo de 1898.. 	

NOTICIÁRIO
Il'agadorin do Thesouro —

Pagam- sa hoje as seguintes folhas :
Pessoal extraorlinario da Caixa de Amor-

tização, continuação de pagamento das pen-
sões, ineio .soblo e tenças, alugueis dos Predioa
onde tuneciona o Tribunal Civil e Criminal,
continuação de pagamento do material, ser-
ventes da Faculdade,de Melicina e operarios
das obras do Ministerio da Fazenda.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Oropesa, para, o Rio da Prata, Matto
Orasse, Paregilay o Pacifico, recebeee lo im-
pressos até as li horasda manhã, varais para
o interior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 12,- objectoepara re-
gistrar até as /O.

Pelo lberia, para Lisbaa, Viga. La Palliee
e Liverpool, receben .io impressos . até ai hora
da tarde, cartas para, o exterior até as 2,
objectos para registrar ate. as la da manhã.

Pelo Caminh q , para Santos e S. Pedro do
Sul, receebndo impressas até as 7 horas da
manhã, cartas para o. interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até ais 8. - • ,

Pelo Satellite, para Santos, S. Francisco,
Florianopolis s. Pedro du Sul, recebendo im-
pressos até as 9 horas de manhã, cartas para
o interior até as 91/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Mire, para Balda, Pernembüco, Para-
hyba, Ceará, Maranhão e Pará; recebendo
impressos até as 8 ho ^as da manhã, cartas
para O interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo até as 9.

data, pagamento de
Escora, Nacional de

data, pagamento do
da Costa Araujo e

1.9353783259
292.7902558

2.288:100880
8.1181003400

203994'888
43.900.373

219:8952239
88s:0771843

DE :ANURO Na

14:7083979
182.7183881

CAPITAL ratemea

16:2518208
170 800888
122:8021588
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Ictericia - o fluminense Hilario, filho de
Pedro José de Almeida, 15 dias, residente e
fallecido á rua Frei Caneca n. 240.

Meningite - o fluminense Albano, filho de
Joaquim de Castro, 1 anno, residente e falle-
eido á rua dos Andradas n. 105.

Hemorrhagia pulmonar - a nacional Mar-
tiniana Maria da Conceição, 33 anuas, resi-
dente e fallecida á rua Corrêa Dutra n. 60.

Lesão organica do coração - a pa,raguaya
Joanna Francisca. Gonçalves, 40 annos, viuva,
residente e fallecida á rua do Cattete n. 40.

Mesenterite - a fluminense Maria, filha de
João Caetano Aguiar, 1 mez, residente e tal-
lenda á rua Barão de Guaratiba n. 97.

Septicemia - o fluminense Harney, filho de
Julio Canavarro Mello, 72 dias, residente e
fallecido á rua General Severiano n. 60.

Tuberculose - o nacional Eugenio Pereira
de Souza, 23 annos, fallecida na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar - a nacional Philo-
mana Rosa Nunes, 39 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Assumpçã,o (Avenida).

Feto - um, filho de Casario Freital, re-
sidente á rua Sorocaba n. 29.

No numero dos sepultados estão incluidos
sete indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS

2180 Terça-feira 11
	

tIARIO
	 Maio - 1897

Directoria de Meteorologia do
Miniaterio da Marinha-Resumo meteoro.
logico da Eataao Central- Dia 10 de maio de 1897.

Temperatura maxima, 29.5.
Temoeratura minha, 21.0.
1Cvaporaniio em 24 horas, 2m/ra,0

Obtua rio-Sepultaram-se no (lia 30 de
abril as seguintes pessoas, fallecidas de:

Arterio-sclerose -o nacional Eliseu Fran-
ça, 6'7 anno 4, viuvo, fallecido na Santa Cana.

Athrepsia-o fluminense João, filho de Fe-
limo Jose Lisboa, residente e &Decido á la-
deira Guararapes n. 5.

Beriberi - o nacional João M. Barros, 37
annos, solteiro, fallecido no Hospicio da
Saud e.
- Cavernosa pulmonar-o fluminense Frede-
rico Guilherme Lahmeyer, 31 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Eseobar n 10.

Enterite-a fluminense Isaura, filha de
Einilia Maria da Conceição. 8 mezes, resi-
dente e fallecida á rua D.Julia e Augusto, fi-
lho de Rosa Leopoldina, 3 mezes, residente e
fallecido á rua Nabueo de Freitas fr. 30.

Endocard i te-o fluminense Carlos Augusto
Pailigret, 26 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua S.Jorge n. 25.

Esmagamento do craneo-o portuguez Joa-
quim Corrêa, 30 anuas, casado, residente e
tal tecido á pedreira de Santa Anna.

Fraqueza congenita-o finminense Paulo,
filho de Eleuterio Pereira Martins, 7 mezes,
residente e fallecido á rua Consultorio n. 16.

Febre palustre-a portugueza Jaaquina da
Silva, 43 ann )s, casada, residente e fallecida
á rua Dr. Nabuco de Freitas n. 17.

Febre remittenta gasteica - o portuguez
Antonio Feereira Dias, 21 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á Senador Pompeu n. 80.

Lesão do coração -The m istoeles Cortôa, 28
armes, solteiro, fallecido no Hospital do Soe-
COITO.

Meningite- o partueuez João Leite, 33
annos, casado, fallecido no Hospital da
Ga.mbôa.

Nephrite- o fluminense Milton, filho de
José Bento Alves, 47 dias, residente e falte-
eido á rua Uruguay n. 9.

Pneumonia - o flumin snse Joaquim, filho
de Firrnina Moita, 9 mezes, residente e falte-
eido á rua S int'Anna n. 118.

Tuberculose pulmonar - Os nacionaes José
Pedro de Almeida, 20 annos, solteiro, fatie-
eido no Hospital do Soccorro e Arminda Au-
gusto Consuelo, 44 a.nnos, casada. resi lente
e falleci ia á rua União n. 36.

Abcesso do figado-o oriental João Damin
guez, 5d anuas, solteiro, falleeido na Santa
Casa.

Arterio seleroae - a fluminense Emeren-
eiana Ferreira Fortes Machado, 52 annos,
solteira., residente e fallecida á rua DAM de
Dezembro n. 66.

Athrepsi a - a fluminense Olga, filha de
Olympia Maria da Gloria, 1 mez, residente e
fallecida á ladeira de Santa Thereza ri. 168.

Broneho-pneumon ia-o fluminense Dagmar,
filho de Hastimphito de Moura, 7 mezes, re-
sidente e fallecido na Jurujuba.

Beriberi- os nacionaes Feliciano Francisco
dos Santos, 42 amem, solteiro; Antonio Fer-
reira Costa, 32 annos, solteiro, falleeidos
Enfermaria de Copacabana. Total, 2.

Degeneração cancerosa do ligado - o por-
tussuez José de Almeida, 31 anuas, solteiro,
fallecido no Hospital de S. João Baptista.

Entero-colite - o nacional Theotonio Luiz,
70 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

•

N. 'DOS

The Neto liame Setoing Machine Company,
estabelecida em New-York (Estados Unidos
da America do Norte),apresenta a marca supra,
que consiste na palavra-Home. Esta tem
sido, em geral, disposta como mostra o fac-
simile que acompanha, no qual ella apparece
em lettrae maiusculas, em superficie plana,
impressa em preto em linha horizontal; porém
outras fôrmas de lettras são empregadas e
são para applicações variadas diferentemente
dispostas, coloridas ou por outra fúria orna-
mentadas, e, em alguns casos, cercadas de
ornat as, sem materialmente alterar o caracter
da marca de fabrica, cuja earacteristico es-
sencial é a palavra-Iroine. A classe de mer-
cal rias, a que Int°, marca de f ibrica é apro-
priada, é machinas do costura e os accessorios
e utensílios a ella pertencentes; e a espe,cie
particular dos objectes comprehendidos nesta
classe, sobre os quaes a dita mares de fabrica
é applicada, é a machina, a caixa com ga-
vetas, taboleiro ou mesa, a tampa, as agu-
lhas, franzido% apparelha de fazer pregas,
embainhadeira, apparelho de pôr cordão, ap-
parelho de orlar e apparelho de debruar e
outros pertences ou appendices adoptados
para serem usados conjunetamente com a
ma,china de c astura; enfim, tudo quanto
possa ser propriamente cmsiderado como
pertencente a machinas de costura, na manu-
factura e venda das mesmas. A marca de
fabrica pôde ser impres-a, es tampada fun-
dida, gravada ou por outra fôrma afilzada
sobre os ditos diversos artigos ou seus envol-
torlos, e nelles collocada em posições visivels.
A marca de fabrica, é usualmente impressa,
gravada, estampada ou por outro modo figu-
rada e applicada sobre as capas, rotules,
sobrecartas, papel de cartas circulares e
outros meios de annuncio, e papeis empre-
gados no negocio de manufactura e venda
das ditas machinas e seus accessorlos, e é tatn-
bem usualmente collocada sobre a caixa,
caixão, volume ou receptaculo que tiver de
encerrar, conter e incluir em partes essas
machinas e aecessorios.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1897.-
Arp & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal a 1 hora da tarde
de 26 de fevereiro de 1891.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 708, por despacho da
Junta C,ommercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de
seita, por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1897.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

(Ao lado achava, se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. 709
Charles Humbert 1114, succeasor de Humbert

Ramuz & Comp., fabricante de relogios em
La Chaux de Fonds (Mesa), apresenta a
faarea supra consistindo em um diamante,
cercado de raios, tendo por cima a palavra-
Diamant. Esta marca serve para distinguir os
relogios, caixas de relogios e mostradores de
relogios da fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1897.-Como
procuradores, Jales Gdraud & Leclerc.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 9 de março de 1897. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 709, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6:000 de sello,
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de abril de I897.-Cesar
de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal).

a

G
--

N. 710
'Charles Humbert fils (sucessor de Humbert

Ramuz & Comp.), fabricante de relogios em
La Chaux de Fond (Suissa), apresenta a
marca supra consistindo em uma, cruz de
Lorena, isto é, uma cruz com deus travessões
desiguaes, no meio de duas circumferencias
entre as quaes estão inscriptas as palavras
-Humbert .12amu: & Comp. Esta TIMM serve
para distinguir os relogios, caixas de relogios
e mostradores de relogios da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 9 de março de
1897.-Como procuradores, Jules Gdraud &
Leclerc.

Apresentada na Junta Commereial da Ca-
pital Federal, a 1 hora da tarde de 9 de março
de 1897.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 710, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$300 de sello,
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 2n de abril de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de aiveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Frderal.)

TIL 1 t
Gewg Graf v. Thurn'sches Stahlw erk, es-

tabelecidos em Streiteben (Austria), apresen-
tam a marca supra que representa um J com
duplo olho, isto é, um á. direita e outro á
esquerda ; sobre o corpo do .1, assim con-
struido, está enlaçado um S. Esta marca, que
pôde variar em suas dimensões, é empregada
a fogo nas caixas com aço ou impressa por
qualquer fôrma sobre o aço em barras da
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
27 de março de 1897.-Como procuradores,
Jules Gdraud & Leclerc.

Apresentada na Junta Commercial da Ca-
pital Federal a 27 de março de 1897.-0 se 	
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 711, por despacho da •

Junta, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de ‘,t,

sello, por estampilhas.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1897.-0 se-

crettrio, Cesar de Oliveira,
(Ao lado chavase o carimbo da Junta Com-

mental da Capital Federal.)

/
/



da, seja a fogo, soja pintada, sobre as madcla
ras do commereio do depositante.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1897.—Como
procuradores, Jules Gdraud & Léclere, sobre
duas estam:alliaS no vale . de 300 ris.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás II horas da
manhã do 22 do abril de lb97 .-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.453, por despacho da
Junta Commerc:a l , em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello,
por estampilhas.

Rio do Janeiro, 4 de maio de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado aehava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

--
N. 2.4.1%

A. Grados, negociante de madeiras, esta-
tecido nesta Capital Federal. á rua do Ouvi-
dor n. 43, apresenta a marca supra consis-
tindo em um pequeno circulo collocado entre
dous X. Esta marea,que pôde variar em suas
dimensões, typos e dires, applica-so. seja es-
tampada, seja a fogo, seja pintada sobre as
madeiras do commercio do depositante.
Rio de Janeiro, 22 do abril de 1897. — Como
procuradores Jules Gdraud & Leclerc (sobre
duas estampilhas no valor de 300 réis).

Apresentada na Junta Commercial da Capi-
tal Federal, ás 11 horas da manhã de 22 do
abril de 1897.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.454, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do
sello, por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1897. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercia.1 da Capital Federal.)

--
N. 2145

A. Grados, negociante do madeiras, esta-
belecido nesta Capital Federal, á rua do Ou-
vidor n.43, apresenta a marca supra consis-
tindo em deus pequenos eirculos separados
por X, e tendo ta.mbem um X de cada lado.
Esta marca, que pote variar em suas diinen-
sõe,s, typos e cores, applica-se, seja estampa-
da, seja a foge, seja pintada, sobre as madei-
ras do cominarei° do depositante. Rio de
Janeiro. 22 de abril de 1897.—Como procura-
dores, Jules Géraud & &clerc (sobre duas es-
tampilhas no valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás li horas da
manhã de 22 de abril de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.455 _por despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje.

Pagou no prirneiroexemplar 6$600 de salto,
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava -s ,3 o carimbo da Junta Com-
tnercial da Capital Federal).

EDITAM E AVISOS

Terça-feira	 t

N. 112

Georg Graf v.Thurn'sches Sta.hlrverk, esta-
belecidos em Streiteben (Austria), apresentam
a marca supra,que rapresenta um J com du-
plo olho', isto è, um á direita e outro á es-
querda; sobre o carpo do J assim construido,
está enlaçado um G, o acham-se na parte su-
perior tres barras desiguaos. Esta marca,
que pode vari ir em suas dimensões, ó estam-
pada nas caixas contendo o aço, a fogo, e é
estampada a secco no aço em barras da fabri-
cação dos depositantes.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1897.—
Como procuradores, -Tales Gdraud & Leclerc.

Apresentada na Junta Commercial da Capi-
tal Federal, ás 2 horas da tarde de 27 de
março de 1897.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 712, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
salto, por estampilhas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

--
N. 2.4111

Ema.nuele Cresta & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
ns. 41 e 44, apresentam á Junta Commercial
da Capital Federal a maca supra afim de ser
registrada, a qual consta do seguinte: um
circulo sobre o qual se vê unia estreita de
seis pontas limitadas pela circumferencia,
lendo-se na parte superior—Sociétd des ci-
ments (rançais—na parte inferior—Boulogne
sur-mer—e no centro—Portland-Dentarie-Lon-
gado.

Esta marca pode variar em suas cores e
dimensões, e é aplicada nas barricas, saccos,
ele, contendo o cimento Portland fabricado
na França, porém vendido no Brazil pelos
supplicantes.

Rio do Janeiro. 13 de abril de 1897.—
Emanuele Cresta & Comp.,

Sobre estampilhas, no valor total de 300
réis.

Aprontada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 14 de abril do 1s97.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2. 4i1. por despacho da
Junta Commervial, na sessão do bojo.

Rio do Janeiro, a9 do abril do 1897. aaar
de Oliveira (sobre estampilhas, no valor total
de 0$000.

Ao lado estava o grande salto da Junta
Cominara : ai da Capital Federal.

2.1N3

A. Orados, negociante de madeiras, estabe-
lecido nesta Capital Federal á rua do Ouvidor
n.43. apresenta a marca supra consistindo em
dons pequenos circules aaparalos por um X.
Esta marca, que pado variar em suas dimen-
sões, typus e cõres, apphea-se, seja estampa-
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Escola I'olytechnIca
De ordem do Sr. director da escola faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, hoje, li do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

cum° GERAL
Exercícios praticos de topograpitia 	 CUrS0

geral
Pa.ulino Severiano Pereira da Cruz.
Telemaco Saltes.
Chrysantho Sá de Miranda Pinto.
Adolpho Baptista.
Oscar Furqiiim Werne,1: dc
Luiz. Ctvactnl Ceri'è: ., de Olveir t.

Nota—A's 11 horas da manhã, continuará
a 2 parto da prova graphica de deseaho de
maehinas.

Escola Polyteelinica, 11 de maio de 1897. —
Ab.:anafa-e Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

Mato — 1807 2181

(Mirto do .1kppellaçao
Faço pullico que os julgamentos das apel-

lações eiveis n. 1.167, appollante, Bourdou
Pereira & Comp. ; n. 1.174, appellante, An-
tonio Gomes Ferreira do Moura ; n. 1.191,
appellanto, Antonio Pinto Roque, terão togar
no dia 17 do corrente, em sessão da Camara
Civil ou ii is seguintes.

S ,eretaria da Canta de Appellação em 10
do ma i o do 1897.-0 secretario interino, Joa-
quim. OctueMno Cesto',

Escola do '11111naii
De ordem do Sr. Dr. director da Escola dó

Minas, faço constar que até o dia 1 de junho
do corrente antro, estará aberta neste secre-
taria. pela segunda vez, a inscripçã.o dos can-
didatos para o provimento definitivo do Jogar
de lento substituto da 4° secção—estradas de
ferro e de rodagem, pontes e viaductos, res-
sitencia dos materiaes, rocessos geraes de
construcção, construcçao de machinas e archl
tectura.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arta. 66, 67, 68, 71, 72
e 73 do codigo das disposições oommuns ás
nstituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de feve-
reiro de 1897.-0 secretario, Iodo Victor dc
Magalhdes Gomes.	 (•

--
Junta eognmercial

SUSPENSÃO DE AGENTES DE LEILÕES E
INTERPRETES

A Junta Commereial da Capital Federal
manda fizer publico que em sessão do hoje
suspendeu do exercicio nos termos do art. 36
do decreto n. 596, de 19 do julho do 1890, os
agentes de leilões Candido .Maxiino Lafayetto
Coimlwa, Carlos Pereira Rego e Francite)
João Muniz e interpretes do commercio Af-
fonso Henrique C trios Garcia, Achilles Biol-
chini, Colos Alberto Kitiiharilt, Franci:sco
Eduardo Ropp e Gabriel Ramio Salab, por
não terem apresent ido para o registro o co-
nhecimento do imposto do industrias o pro-
fissões.

Secretaria da Junta Conenercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1897.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

--
Alfander,,la, do Rio do .Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 12 (2 , masa)
Pela inspectoria desta alrindega se faz pu-

blico que no Trapiche Saude, no dia II
do maio do 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres do direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. I
AGIO: 6 barricas ns. 4.03B/43, contende

obras não classiticadas de vidro branco n. 2,
para serviço do mesa, pesando liquido 289 ki-
los; obras não classificadas do vidro n. 2, do
aórs Para serviço do mesa, pesando liquido
20 kilos, vindas de Antuerpia no vapor dina-
marquez ITt faia, e descarregadas em 5 do
março de 189a.

Lote o. 2
RPC: 3 caixas contenda 3 garrafas com

vermouth, pesando liquido 5 kilas, vindas do
Parta no vapor e descarre-
gadas em 22 do fevereiro de 1896.

Lote n. 3
GT ou TC: I barrica contendo castieaes de

vidro n. 1, do e;,r, pesando liquido real
28 kilos o bocetas de vidro n. 1 branco. pe-
sando liquido real 37 kilos, vi uda de An-
tuerpia no va.par iiizlez O Campo, entrado
em 5 de março de 1805.

Lote n. 4
LCC: 1 barrica ' ou tento picaretas, pe-

sand li aia . ) re.t1 5s,1
Licin: 1 barde desmanchada, contendo

picaretas, pc: zando liquido real 26 kdos,
vind • , de rd' erp . ol no val) bi inglez
entrado em 13 da abril de iSa5.

Lote n. 5
D: 4 CZ:V03 contendo vinho não especiti-

eado. pesando bruto 1.53t; kilos o liqu;do
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legal 1.260 kilos, vindos de Marselha no va-
por francez Les Andes, entrado em 16 de
dezembro de 1895.

Lote s, 6
WJ: 2 rolos de cabos de pita; pesando

125 kilos, vindos de Liverpool no vapor
inglez ()raiana, entrado em 6 de janeiro
de 1896.

Lote n. 7
Sem marca: 12 volumes contendo peças

de ferro e de madeira formando uma ma-
china, vindos de Buenos Aires no vapor
dinamarquez Olaf, entrado em 9 de junho
de 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de abril
do 1897.— Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

EDITAL DE PRAÇA N. 34

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que no Armazem n. 16, no dia 12
de maio de 1897, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
EH: 18 caixas na. 221, 223, 224, 225, 228,

232, 234, 226, 220, 229, 230, 231, 233, 235,
332, 226, 227 e 237, contendo garra tas de
vidro branco, sem rolha e sem bocca esme-
rilhadas pesando liquido 1.170 kilos, vindas
do Nova York no vapor inglez Cuvier e des-
carregadas em 195.

Lote n. 2
TPC: 20 caixas contendo . peixe em con-

serva, pesando bruto com as latas 533 kilos,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 3
11D: 1 caixa contendo 20 centos de cha-

rutos o baralhos do cartas desmanchados,
vinia no vapor italiano Arno.

Lote s. 4
SGC: 3 caixas vasias.
QD: 3 caixas e intendo dobradiças de ferro,

posando S69 kilos, vindas no vapor inglez
Lc ibnitr

Lote n. 5
Um volante de forro batido, posando 148

kilos, vindo no mesmo vapor.
Lote n. 6

GS: 2 latas contendo oloo de linhaça pu-
rificada, posando 14 kilos, vindas da mesma
prose lencia, vapor e descarga.

Lote s. 7
Um barril vasio.
11R11: 1 caixa vasia.
A. C. Azevedo: 1 caixa contendo amostras,

vinda de Genova no vapor italiano S. Go-
(bardo e descarregada em 4 de janeiro de
1895.

Lote n. 8
C—CV: 1 caixa n. 7.553, contendo im-

pressos, de mais de uma côr, pesando 30 ki-
los, vinda do Havia) no vapor francez Colonia
e descarregada em 9 de abril de 1895.

Lote s. 9
JACC: 1 caixa n. 59, contendo biscoutos,

pesando 30 kilos; massa não especificada
70 kilos. vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 10
SA—N: 1 caixa n. 2, contendo obras im-

pressas de mais de lima eiir, pesando 140 kilos,
vinda I la mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lotes. 11 • •
GZ—l000: 1 caixa n. .1. contendo 03 kilos

de balas (doce), vinda de Genova no vapor
itsSiano A ttivit, Ilescarregasla em 14 de no-
vembro de 1895.

Lote n. 12
LT: 1 caixa n. 994, contendo vinho medi-

cinal não especificado, pesando 14 kilos,vinda
de Genova, no vapor italiano Solferino, des-
carregada em 24 de setembro de 18‘3,
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Lote n. 13
PTC: 1 caixa. contendo arame de cobre em

fios, pesando 15 kilos, vinda de Liverpool no
vapor inglez Cavour, descarregada em 22 de
outubro de 1895.

Lote n. 14
JCXC: 1 caixa, vasia.

Lote n. 15
O&C—R: 2 barricas N. S. N., contendo

garrafas de vidro esverdeado, sem bocca, ou
rolha esmerilhasla, pesaado liquido 10 kilos,
vindas de Liverpool no vapor inglez Oropesa,
descarregadas em 28 de janeiro de 1896.

Lote o, 16
CHINS—Sr. João: 2 fardos ns. 176 e 177,

contendo tio do algodão tinto para trama, pe-
zando bruto 1.194 kilos, vindos da mesma
procedencia e vapor, descarregados em 19 do
janeiro de 1896.

Lote n. 17
MMSP—NS: 50 caixas, contendo anilina,

pesando bruto com os pacotes 880 kilos, vin-
das de Liverpool no vapor inglez Herschel,
descarregadas em 1 de fevereiro de 1896.

Lote n. 18
8STC: 1 caixa, contendo ligas do borracha

cobertas do seda, pesando 2 kilos, vinda da
mesma procedencia e vapor, descarregada em
15 de fevereiro de 1893.

Lote n. 19
Idem: 2 caixas, contendo perfumaria (sa-

bonetes), pesando bruto 1-10 kilos, vindas da
mesma proceslencia, vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1897.—Pelo inspector, Francisco M. Fcr-
nandes.

--
14.1,geo1a de nlaeldnistas

ritJuvaes
De ordom do Sr. capitão de mar e guerra,

director, csnvilo os candidatos á carta de
mashinista da marinha mercante a com-
parecer nesta escola, sábbado, 15 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas da manhã, afim de
serem examinados.

Secretaria da Escola de Machinistas Navaes
da Capital Federal, 10 de maio de 1897.— O
secretario, J. de Araujo e Silva.	 (.

--
Intoradlencia, da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-selsrevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2 semestre do
corrente anno, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a hs,bi li Sarem-se préviamente na secre-
taxia desta repartição, na fórma do regula-
mento em vigor.

Para ;Acenes que já se acham habilitados
bastará exhibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril de 1897.
—O secretario interino, 1 0 official, Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (.

[Directoria Geral de Viação
De ordem do Sr.ministro e em observancia

ao que dispõe o art. 40,ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
Lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anno,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xellas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de °Acordo
cum as seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisaçã.o
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
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deste prazo, assim cano terá o direito de
tomar posse, temperar:a mente, das linhas e
material rodante para op, raçõ:s militares,
Independente daquslla a istorisação. .

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro o &terminado pela renda
média liquida do ultimoaninquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 0/„ da importancia que, augmentada do
valor das obras feitas nos troe ultimes annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tario.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indeinnisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á occups.ção do governo.

11
O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sondo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em cosi-
=remia

c) de uma quota correspondente a 20 0/0 da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou jaros de 12 ob, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

O concorrente será
III
 obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres,a quantia de .S 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concorrente que for preferido e que dei-
xar de enigmar o contraem, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

pesa de fiscalisa,ção, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

officinas e mais dependensia.s e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indenmisação algu-
ma, as linhas, edificios, officinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nos zonas em que
essa alargamento se tornar necessario..

VII
As estradas arrendadas gosa.rão dos favores

de deaappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das diferentes
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

IX
O fôr°, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
para represental-o.
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O governo reserva-se o direito de impôr
multas de 2:000$ a 20:000$, e a. pana de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem Motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contudo
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realisar o arrendamento de todas

as estradas, collectileamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de £ 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Centra
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisaçã,o será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de £40.000.

XII
Admittida a hypothese supra. importa

declarar que o governo aoceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo•
nente,neste caso,computar as quotas da con
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empra-

za que se organisar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
1. a Estrada de Ferro Central do Brasil, no

Districto Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro. S.Paulo e Minas Geraes, com 1.217k,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27.945:005$283,5.

2.,* Estrada de Ferro Baturité. no Estado do
ceará, com 244k,820 em trafego. Renda bruta
eø'. 1895, 895:965$645.

3. a Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 216k,280 em. trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4. a Estrada de Forro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
I93k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:484s:028.

5. 2 Estrada de Ferro Central .de, Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, exula 179k:100
ein trafego. Renda bruta em 1895,
758: 832$640.

6. a Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,660:694022.

7.* Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
tado de Alagiias e Pernambuco, com 116 M-

im-potros em trafego. Renda bruta em 1895,
87: 314$997 .

8.* Estrada de Ferro de Porto Alegre a
llrukviayana, e ramas, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597 k ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.	 (.•

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Inspectores escolares, pessoal dos cem dedos

e Hospital do S. Sebastião.
Observaç(to

Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 11

de maio de 1897.-0 2" escripturari so, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

'Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefaite do District° Federal, previne-T.0
aos interessados, que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças, das
casas comnaerciaes da freguezia de Santa
Anna, começou a 1 e termina a 31 do cor-
rente, inewendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado para sa,tigazer
aquel/a exigencia da lei..

5* secção da. sub-directoria de rendas, 5 de
maio de 1897. — Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovão.	 (.

411n••n•n

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2" secção
De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°

Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, da presente data em de-
ante, fica terminantemente prohibida a des-
cida de vehiculos pela rua da Lapa, a qual
deve ser effectuada pelo cães, ficando por
aplana rua estabelecida a cabida dos mes-
mos.

Capital Federal, 10 de maio de 1897.—
Gastao Silva, 1 0 official.

---
Guarda Nacional

QuALIFICAÇÃO
O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,

presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes do Distrieto Federal, etc. :

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
da rua do Cattete ri. 7, onde funceiona o juizo
da 6" Preteria, o conselho de qualificação de
guardas naolonaes deste districto, pelo que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Forturato Pereira de Mello e Antonio
Livio de Oliveira, do 5" batalhão, e o capitão
do regimento de artilharia do posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no incarno dia e hora, e
subsequentes, afim de ter legar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
de maio de 1897.

Coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho. 	 ( •

--
FREGUEZIA DE S. JOSÉ

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Barros,
Presidente do conselho de qualificsção de
guardas naclonaea da freguezia de S. José do
Distr ato Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor,se installara no dia le do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6" batalhão da guarda nacional sito á rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) cora a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4" Pretoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
eionaes da freguezia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guilherme Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zamith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do .6" batalhão da
guarda nacional, o o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luiz
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.	 ( •

FREGUEZIA DO ESPIRITO sano
Ignacio von Doelinger, tenente-coronel

commandante do 7 batalhão de infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorari o
do exercito é presidente do conselho de qua-.
lificação de guardas nacionaes,na freguezia do
Espirito Santo, etc.:

Faz saber que no dia 16 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca ri. 280 A,
com a presença do meritissimo Dr. juiz da 9°
pretoria,se reunirá o conselho de qualificação
para dar começo aos trabalhos de revisão e
qualificação de guardas nacionaes para o ser-
viço activo e o da reserva.

Para esse fim convida os Srs. major hono-
rario Fernando Louzada. Marcenal, tenentea
Antonio da. Silva Guimarães e Alfredo Pe-
reira da Fonseca, do 7° batalhão de infanta-
ria, e tenente do 2" regimento de cavallaria
Rodolphe Antonio Teixeira Bastos a empo.-
recarem,afi na de tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 7 de maio de 1897. --Igra-
cio .eon Doellinger, tenente-coronel presi-
dente.	 (

PAROCIIIA DO ENGENHO NOVO

O cidadão Dr. Line Romualdo Teixeira,
presidente da commissão de alistamento e
revisão eleitoral da parecida do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que todos os dias,
daa 10 horas da manhã ás 4 da tarde, achasse
reunida, na estação de S. Francisco Xavier
Estrada de Ferro Central do Brazil, a com-
missão que tem de orgauisar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa-
rochia o, para sciencia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E,' eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoc, o es-
crevi.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.--.
Dr. Liso Romualdo Teixeira, presidente. (.

---
FREGUEZIA. DO ENGEM NOVO

O abaixo aSsignado, tenente-coronel com-
mardante do 10 4 batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionaes da parochia do Engenho Novo, faz
publico que, de conformidade com as dispo.
sições em vigor, será installado no dia 16 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do
mesmo batalhão, á rua Luiz Soares n. 1 P,
estação do Sampaio, o conselho para aquilo
fim, o qual fwnecienará durante quinze dias
consecutivos, das 9 ás 2 horas da tarde, e a
alijas sessões será prosente, para tomar parte
r os respectivos trabalhos, o pretor do dis-
tacto da 12' preteria.

Capital Federal, 7 da maio de 1897. — Mo-
desto Benjamin Lins de Vasconcellos, 	 ('

PAROCRIA DE J ACAREPAGU Á.

Qualificação

Constantino AugustdPereira, majorellseal
do 2° regimento de c.avtialaria da, Guarda Na-
cional, presidente do conselho de qualifica-
ção da freguezia de Jacarépaguá, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que o conselho de reialiecação dos guardas
nacionaes da referida freguezia se installará,
no dia 16 do corrente, ás 9 horas da manhã,
na sala da delegacia, com a assistencia do
Dr. juiz pretor

'
 sub-pretor ou supplente.

Convido, portanto, a cada uma das autori-
dades, que são obrigadas a fornecer as relações
dos cidadãos aptos para o serviço da Guarda
Nacional, a remettel-as até ao primeiro dia
desta reunião.

Outrosim convido os membros do mesmo
conselho, os Srs.: tenente Secundino'Velloso
Pederneiras, alferes Oscar Cesar de Siqueira
e Antonio José Caetano da Silva, todos do 110
batalhão, e 1' tenente Bento de Macedo Gui-
flamantes. , do regimento de artilharia do cam-

Capital Federal, 7 de maio de 1897. —
Constantino Augusto Pereira, major- presi.
dente do conselho.

--
ED1TAES
De praça

Em praça do Juizo Seccional, que terá legar
no dia 17 do corrente, ao meio-dia, ás portas
do pralio. onde funcciona o Tribunal do
Jury, á rua da Çonstituição n. 57 A, serão
arrematados os bons seguintes penhorados
pela Fazen.la Nacional a Joaquim da Silva
Guimaraar e sul mulher.

Prerio asshradaflo da rua Barão de Mesa
quita n. 28, avaliado em l2:000000.

Predio assobradado da rua Barão do Mas-
quita n . 28 A, avaliado em 12:000$000. 	 •

Predio de sobrado da rua Barão i'se ales.
quita n. 30, avaliado em 15:0008000. 	 •

( •

1
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Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 32, avaliado em 16:0!)$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mesquita
n.34, avaliado em 18:0-10:t10.

Predio de s.ibra.,!() da rua Barão de Mes-
quita n. 36, avaliado em 10:004 JO.).

Predio e terreno da ima lurai, de Mes-
quita II. 10, ¡avaliado em 7:00 1:::000.

Predio da rua Barão de Mesquita n. 42,
avaliado em IG:00t$

Predio da roa Barão do Mesquita n. 48
(sobrado e &acarai. avaliado eia W:000$000.

Prlio assobr ¡dado da rua Major Avila,
som numero, com terreno, avaliado em
7:00400O.

Predio as-sobra lado da rua Major Avila,
som numero, avaliado em 7:000$000.

Prodio assobradado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:004000.

Predio assobradado da rua m- :

	

	.•AVt1114sem numero, avaliado em„t,„,:,„„ó,
Predio da ru e,.	Babyion"i'0,7-'"'"sena numero,avaliad-.	 em o:000.1.000.
Vredio terreo da rua da Babylonia, sem

numero, avaliado em 5:004000.
Predio torre() da rua da Babylonia., sem

numero, avaliado em 5:000$-000;
Predio e tt-,er. , no da rua da Ba.bylonia, som

numero, avaliado em 4:004000.
Predio e terreno da rua da Babylonia, sem

numero, avaliado em 3:004000.
Predio assobradado da rua da Babylonia,

avaliado em 8:01)4000.
Pre lio terreo da rua da Ba.bylonia n.27 A,

avaliado em 5:0e0000.
Predio terreo da travessa da Babylonia,sem

numero, aval'iado em 500V00.
Dezenove pre lios terreos na travessa da

Ba.bylonla, sem numeros, avaliado cada Um,
Ciii F04000.

Predio o chaeara da rua Darão de Mesquita
. 93, avaliado em 12.0A$009.
Terreno e prelo da rua Barão de Mesquita

n. : 16 A, avaliado em 159:00(e.000,
Prol° do sobrado da rua Senador Polnpeu

ri. 1(.8 , avaliado em n 200000C)0.
Um lote de terreno á rua Major Avila en-

tre os ns. 9 o 11, avaliado em 5:0'14000.
Um lote de terreno á travessa da 13abylo-

nia, a.valiado em 2,10$000.
MAN-eis existentes no predio da rua Barão

de Mesquita n. 31, avaliados em 2:785.4;000.
As avaliações acham-se no cartorio do es-

teivão Ilemeterio Guimarães Junior, onde
podem ser examinadas.

conforme.	 Q bsrivo, IteáleterioGmi,agrires Junior,‘

Pretoritt

De praça

O Pr. José Augusto de Oliveira, j uiz da 1 a.Pratoria. do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

-praça v irem,ou dello noticia tiverem, que no
dia :2-1 de maio corrente, no edificio desta
:pretoria, á rua Goyaz n. 274, estação do
Enealitado,em audiencia especia.1 de praça, as
12 horas da tarde, o porteiro dos anditorios
ha de trazer a publico pregão de venda e ar--reituateço os bens do espolio do finado Ar-
senio de N'ed-iros Silva, que vão ii praça
a roquerimento da inventarianto, viuva do
falleeido, D. Maria Fra.neisea de Medeiros, e
inc r.to os seguintes: L'in terreno na rua Sá,

n;ula rua Atnazona:.:,fregutizia de Inbait-aua. nied 1 tolo pela rua Sá -14" , e pela rua
Amazonas 1 3 ". terreno enxuto e arborisado,
com pomar, c-rea de espinheiro, [eido nesse
terreno uma pequena casa de pão a pique
com duas sala, dous quart.o.:s e puxado decozinha, paredes barreaidv, tudo avaliado
na quantia de emo	 Terreno á rua Luiz
Caiu i iro In. lindo 11.10 de	 frent3 por

	

.1	 l e oirn.
avali,o'o	 I: para pie Hl .•:11e aoearila	 todo;. rnordIei patr o

e nue: doas de	 mialt	 sc:.ão
11 . 5 1 ,g;tv( ;	 e041/210.

Dai) O 1),t ,";	 Protori:),
rio	 •t• maio 1	 I	 eu. Joaquim

tl.t•	 wic:**111,J, 1.
ti" Ut<C,:11',.

PARTE COMLIERCIAL
Clamara syndieal dos corre
tores de rundubs outplieng e
particulares da Capital Fe-
derai

	

PraÇOS	 90 d/v	 A.' visto

Sobre Paris 	 	 15240
gobre Londres 	 	 7 11

	
7 13/84

15242
Sobre Hamburgo 	 	 •	 12531

	
15531

Sobro Italia 	 	 -	 15185
Sobre Nova-York 	 	 --

	
85113

Soberanos 	 	 315150
41.~.n

OUZSO orlcitt. DOS 1/11:11)0. PUBLICO 1 eLaxicut

Apo!icrl
Apolices geraus. :mima, a, 5 „/,. 	
MIM;	 ipami 1. 1:0005, de 5

	 9401000
9515000

Gitite convertidas de 1:0005, de 4 °/0..•	 1:3455000
Apolieos Em prestimo Municipal de 1898,

pori. 	
	

1554000
9485000Ditas EmprostimoNaclonal de 1895, port

Ditas Idem Idem de 1895, num 	
	

9515000
~os

Dito Ropublica do Brasil, c/50 0/0 	
	

715000
Dito Lavoura e Coai:notei° 50/. 	

	
533000

Dito idem, intog...	 1085000
Dito do Coannercio, 	 2115000

d.'mrarthitis

Comp.	 Lnopoldinx	 	 5$00
Dito Lot.riaii Naciona,s do Bram.-	 305000

nmatip.8,3
pots.comp. E.do F.Carangola 6 1/2 "/.

°41.ig''Ç5eS

°brig. E. de Ferro Leopoldina 4 	 101000

e. 5, t n • tliii • I, secretario, no impodimonto do gyndioo.
ca vital Fo1er:11. 9 . 1 .• Maio do 1897,- . 1..t. ” .io J. d.,

-
O corrotor João Ferreira doi Qantos. autorisadn por

alva...A.In Dr: Manoel Barrato Dantas, juiz da Camara
Coloin orcial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
l'ealeral, venderá elo Bolsa, no dia 8 do corront:, os
titulou abaKo mencionados

2.000 deLontores da x1oral e 20, uma cautela.
1.000 ditos.	 idoin, tuna dita.

accilos da Loopoblina, urna dita.
112 ditas, idem, uma iiita.

delvoitures da conversão da Geral, urna dita.
c,tit. , •,;imos	 aey5.•9 da Loopoldina, uma dita.

13 ditos,	 idem, uma dita.
St; dcbentaires da Leop iblina, de 1005, 4
50 ditou, idem, idem, idem.
Capital Federal, d., maio do 11......17.-Anto nio J. dc

C. S,t2danitn, secretario, no impedi:no:ao do syndico.

Fum. "' .	 roto rol °x"

syndico interino da CamaraArlin . 10	 Smiza Gomps,

Yrii.la ize'e lalawors, C;ero"r.i.lerone 3,1 s Camara

Publico:e

(morado do cargo do corretor do fundos pliblicoa desta
Capital o ci lalão E :genro Fontainha, e pelo presente
&aio chams..los quaesquer interessados eus transacções,
em tino houvosso intorvilo o re:ori . la corretor, a virem
liquidal-as no prazo do seis rireis. vonforine preceitea o
art. 14 do doer...to n. 2.475, do 13 de inarco do corrento
asno, Incorrendo nas di-po r:icões da lei ew que, no refe-
rido prazo, não fisorem valor os S,us direitos. E ou,
Anton io J. ,k C. Saldanha, secretario da ('amara Syn-
&cal, o sub-erevi.- Arlindo d.! Snizo Guates, syndico
interino.

--

Arlindo de Souza GOnlfS, S v " ,liCO interino da CamaraSyndi, ai dou Corretoree de Fi-indos Doblicos:
Faz sab •r, ordem da Cariara Sindical, que foi ex-

onerado do cartzo do co rretor de fundos pot:ticos 'Insta
Capital n cidadão Josipiim Antorno Barroso Filho, e
polo pr `ge nte SãO Chaltliad•la 1 / 11a,S . 111.`r interessados em
transaccii•s, em go- tionv,sçe intervido o re ferido cor-
retor, a virem liqui lai-ao no prazo do sois movia, con-
formo prec. itáa o art. 11 do decreto n . 2.175, do 13 domarco do enrrentn animo, inc •rrendo mas dis1,osic5as da
li os que no ro f . rido prazo irão flzr. ir valor os seus
diroitos. E eu. Antonio J. do C. Sal•lanha, seceotario
na Cuciara S odieal, o sul•aerivi.- .4,dindu de S-Atza

i11.0 interino..
-

Arlin•lo	 S,:iza	 svn lien	 .1a Camara52..m.ta....1 do: cocrotores .I.•	 valo: Publice;:
s . :1.•r, •1 . arl • :1 .Ia Camara Svn tical, pio foi et -ivieral	 d , .•arg.d .1- . • .1r:. • tnr .lis i'on • loS	 lotaCspi. .1	 , I ,dão João Jaco : no Ir Caol ¡As. 0 p•do pro-

a olt .. 5..0	 , s 'in .. o 1 .  • .i' na -.u ur int.•..es :Idos• troo-

	

o pie ou	 irrP'rv: • 10 O r feridO corre tor. a
!	 no i ,:100 . 1 c 0 • 10 •n .7	 prd-r • itOa o ar:. 11 ,i0 1 ..	 o. 2.475, 1' 1:1	 inar,:o

inc , cre n lo nos dispo .,, i,-3 . !3 da lei O) Tian ' i r •:*•ri :o pear) não	 •	 valar ns s . us die•itot.E •••:.	 I. .1. C.	 •..e !rL • io da Caiara
d...	 •vi.-- tc!iod de 55u: Corre r, .;yad•

SOCIEDADES ANONYMAS
Ilxneo de Grelho Rural o

Internacional
BALÁ-Nau gg 3) DE ABRIL DE 1897

Activo

Accionistas 	
	 52:102,S000

AcçõeS	 reS 	
	 3.(5541:033,:;

Atnortisaçao de arçkt.), 	 2.522:528:5000
Contas correntes garantidas
Contas correntes de movi-

	 96U:871$151/

77:021$075mento 	
1:226$2400Contas o titulos a liquidar. 	

4.216:231$33Cauções 	 	
40:00(4000DopOSito da directoria 	 	

1.580:400$000Deposito do terceiros 	
Fundos com-

manditados 434:104000
Interesses de

fundos com-
570:304951

	

manditados 136:201$95l 	
744:247:-.;760Lettras caucionadas 	

8:700$000Ditas descontadas 	
106:934000Ditas hypothecarias 	 	
30:884500Ditas a receber 	 	
8:905$000Mobilia 	

Cata em co-
fre 	 •• J0:004211

Dita em Bati-	
252:00423;CO9 	 .. . 213:000:V300
211:25:5:P07Diversas contas 	

15.089:247$564
Credito real

Carteira commercial
	

2.000:000900
Contas correntes
	 36:159027

Ilypotheeasur-

Ditas ruraes 	  l67:709$239
b mas 	  75:243$011	

242:951$250
-----

18:516$373Prestações a receber 	 	
37:01:000Predios 	

Juros de lettras hypothe.	
6:622$000carias 	

Lettras hypothecar ias a re- 	
40:000$000emittir 	

950:000:$000Valores hypotheeados 	

3 331:284556

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

 8.000:000000

560:860A024mento 	
40~4000Caução da directoria 	 	

1:425S000Boum 	

	

eoelatnados.	 41 :96()J
Dividendos e...-.
Pando de resorva 	

1.580W4000Valores de terceiros 	
4.216:221$330D'tos caucionados 	

321:25$576Diversas contas 	

real

Contas correntes 	
AinortisaçeIes 	

Capital 	 	
2.000:000:000

77:818:P13
5 234S972

Garantia de hypothecas 	
	

950:000X)0
Juros a pa..o.r 	 2:712:3500
Lettras hypothecarias emit-

titias 	 	
2R3:900$000

Diversas contas 	
	

11:623$769

333i:8)56

de Castrà, chefe da
J. E. E.

fio de Janeiro

contabili,Lek,
presidente .-Ja/ij Pingo
8 de maiodo 11597.-

ANNIINV;i0.5_

do caii ; `	 Jetta> a fazeren i a primeira entr¡ada

aet es da c.••	 o .',rs. subscriptor es de

Comp:a II hl Na*	
_

o	 10 eorren , ,,.	 -No.t.-at f. y	 (.

s.'.3 convidado,	 -ZIrgiaHlora»

	

..,11 sobsciapto, 	 ratão n1 -‘.	 por
á rua do Geelifor 11.118, sobrado, até

.,inpanida :Nacional de Seguros.

(Kil 

	

k El
	 bIlLtt de Segu-

Nue.unol - Rh,	 J,L0l:tr0

803000


